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RESULTADOS PARA O TERRITÓRIO NACIONAL 


Com o PS a sair das eleições para o Parlamento Europeu com uma vitória tangencial a nível nacional, 
e a AD - Aliança Democrática (PPD/PSD.CDS-PP.PPM) a vencer nos Açores, a Região consegue ter três candidatos 
eleitos: André Rodrigues (PS), Paulo Nascimento Cabral (AD)e Ana Martins (IL) гдомаѕ 241 
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"Eleições 


PARTIDO 2024 

PS 8 
PPD/PSD.CDS-PP.PPM 7 
CHEGA Do 
IL 2 

BE | 
PCP-PEV | 

1032 FREGUESIAS APURADAS DE 3.092 

8 CONSULADOS POR APURAR 


2024 2019 

PARTIDO NºVOTOS % NºVOTOS % 
PS 1261417 322 1102874 334 
PPD/PSD.CDS-PPPPM 1221412 312 N/D N/D 
CHEGA 382357 9,8 N/D N/D 
IL 353689 9,0 28804 09 
BE 165461 42 324157 98 
PCP-PEV 161804 41 227598 69 
L 145160 37 59866 18 
ADN 53895 1,4 N/D N/D 
PAN 41468 12 167516 51 
VP 9270 02 N/D N/D 
OUTROS 39286 1,0 
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PARTIDO М" VOTOS % N*VOTOS % 
PPD/PSDCDS-PPPPM 21361 38,4 N/D N/D 
PS 17991 323 17494 408 
CHEGA 4484 81 N/D N/D 
1 3412 61 195 05 
BE 2058 3,7 3195 7,5 
L 1356 24 704 16 
PCP-PEV 924 17 1083 25 
ADN 827 L5 N/D N/D 
PAN 735 13 1570 37 
E 113 02 N/D N/D 
OUTROS 442 0,8 


2024 2019 

PARTIDO NºVOTOS % N*VOTOS % 
PPD/PSD.CDS-PPPPM 45250 427 N/D N/D 
PS 27574 260 25657 258 
CHEGA 9665 91 N/D N/D 
IL 5737 5,4 997 10 
BE 3049 29 5257 53 
ADN 2040 1,9 N/D N/D 
PAN 2001 1,9 36081 3/ 
PCP-PEV 1983 19 2850 30 
L 1798 17 1359 14 
PTP 1738 16 1262 13 
OUTROS 2830 27 
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Pedro Nuno Santos considerou que a vitória nas europeias recolocou o PS como “primeira força política em Portugal” 


PS vence europeias 
em novas eleições 
taco a taco com a AD 


Socialistas compensaram nas europeias a derrota sofrida nas legislativas, mantendo uma 
disputa renhida com a AD, com apenas um ponto percentual a separar as duas forças políticas 


RUI JORGE CABRAL 


rcabral iPacorianooriental pt 


O Partido Socialista (PS) venceu as elei- 
ções europeias a nivel nacional com 
32,1% dos votos e uma diferença de ape- 
nas um ponto percentual em relação à 
Aliança Democrática (AD), que obteve 
31,196 dos votos. 

Repetiu-seassim o cenário de eleições 
disputadas taco a taco, tal como jà ti- 
nham sido as legislativas nacionais de há 
três meses, mudando apenas o vencedor. 
O PS elegeu oito eurodeputados, entre 
eles o açoriano André Franqueira Ro- 
drigues e a AD elegeu sete eurodeputa- 
dos, entre eles o açoriano Paulo do Nas- 
cimento Cabral. 


No discurso de vitória, o secretário-ge- 
ral do PS, Pedro Nuno Santos, destacou o 
regresso do PS ao estatuto de“primeira for- 
ça política em Portugal”, derrotando a di- 
reita e salientou ainda a relação de “em- 
patia e humildade” com os eleitores da 
cabeça-de-lista socialista, Marta Temi- 
do, que se tornou ontem a primeira mu- 
lher a vencer umas eleições de âmbito na- 
cional em Portugal. Pedro Nuno Santos 
destacou ainda a eleição pelo PS daquele 
que será nos próximos cinco anos o único 
deputado da Madeira no Parlamento Eu- 
ropeu, Sérgio Gonçalves. 

Numa disputa eleitoral muito centrada 
nos cabecas-de-lista, Sebastião Bugalho, 
da AD, tinha no fator novidade e no seu 


mediatismo os maiores trunfos, enquan- 
to que a cabeca-de-lista do PS ganhava 
vantagem pela sua experiência politica 
como governante. 

Por seu lado, no discurso da noite elei- 
toral, o presidente do PSD, líder da AD e 
atual primeiro-ministro de Portugal, Luís 
Montenegro, considerou que o resultado 
das europeias “dá alento”, uma vez que o 
PSD eo CDS juntos conseguiram man- 
ter o mesmo nümero de deputados de 
2019, mesmo com a eleição de quatro eu- 
rodeputados pelos partidos à sua direita. 

Nesse particular, a noite foi de con- 
trastes para o Chega e para a Iniciativa Li- 
beral (IL). O Chega foi a terceira força po- 
lítica mais votada, mas os 9,8% que obteve 
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Cotrim de Figueiredo galva nizou a IL 


de Esquerda 


Catarina Martins (BE) conseguiu a eleicao 


representaram quase metade da percen- 
tagem obtida ainda há três meses atrás 
nas legislativas. 

O presidente do Chega, André Ventu- 
ra, salientou a eleição de dois deputados 
para o Parlamento Europeu - uma vez que 
oCh ega nao concorreu em 2019 - mas re- 
conheceu também que este nào era o re- 
sultado desejado para um partido que 
chegou a sonhar em vencer as europeias 
em Portugal. O Chega acabou também 
por ser prejudicado nestas eleições pela 
centralização da campanha no seu lider, 
André Ventura, que não era candidato, 
eclipsando o cabeça-de-lista, António 
Tanger Corrêa, bem com ainda pela di- 
ficuldade em mobilizar o eleitorado por- 
tugués, cujo europeismo ainda é mais for- 
te que o nacionalismo. 

Do lado da IL, João Cotrim de Figueire- 
do mobilizou o eleitorado liberal, que pa- 
receu um pouco 'órfão'e nostálgico da sua 
liderança e obteve 9,1% dos votos, elegen- 
do dois eurodeputados - incluindo a aço- 
riana Ana Martins - e sendo a quarta for- 
ça política mais votada, muito próxima do 
Chega. João Cotrim de Figueiredo con- 
siderou este resultado como uma vitória 
da “politica positiva" edos liberais, como a 
única força política capaz de combater efi- 
cazmente o “voto de protesto” e os “opor- 
tunistas que apelam ao medo”. 

Os últimos dois eurodeputados por- 
tugueses foram eleitos pelo Bloco de Es- 
querda (BE), que obteve 4,25% dos votos 
e elegeu a ex-lider bloquista Catarina 
Martins e pelos comunistas da CDU, que 
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Montenegro diz que resultado dá "alento" à AD 


André Ventura assumiu responsabilidade pelo resultado do Chega 


30,9 


Mil votos 

А disputa eleito- 
raLentreoPSea 
ADfoi bastante 
renhida, tendo 05 
socialistas venci- 
do por cerca de 38 
500 votos, apenas 
um ponto percen- 
tual num universo 
de 3,9 milhões de 
votantes. 


03% 


Abstenção 
Anivel nacional, а 
abstenção nestas 
europeias foi me- 
nor que em 2019, 
com mais 600 mil 
portugueses a vo- 
tar ontem. Mas 
mesmo assim foi 
muito superior aos 
33,8% registados 
nas legislativas. 
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obtiveram 4,12% dos votos e consegui- 
ram também eleger João Oliveira, em- 
bora qualquer uma destas forças políti- 
cas tenha perdido votos relativamente às 
europeias de 2019. 

Refira-se que as eleições europeias de 
ontem marcaram a estreia em Portugal do 
voto em mobilidade, tendo sido pela pri- 
meira vez possível votar em qualquer mesa 
devoto do país, independentemente dolo- 
cal de recenseamento, estando os eleitores 
registados num programa informático em 
vez dos tradicionais cadernos em papel, 

Portugal elegeu ontem 21 deputados, 
que integrarão os 720 deputados que com- 
poem o Parlamento Europeu, numas elei- 
ções em que concorreram 21 forças po- 
líticas com listas nacionais, mas apenas seis 
conseguiram eleger eurodeputados. 

Anivel europeu, a candidata do Partido 
Popular Europeu (PPE) à Comissão Eu- 
ropeia e atual presidente, Ursula von der 
Leyen, congratulou-se com a vitória do 
centro-direita nas eleições que ontem ter- 
minaram nos 27 Estados-Membros da 
União Europeia, prometendo, citada pela 
Agência Lusa, trabalhar para um “escu- 
do contra os extremos, da esquerda e dadi- 
reita” no Parlamento Europeu. 

A noite eleitoral de ontem a nível euro- 
peu ficou ainda marcada pelo anúncio do 
presidente francês, Emmanuel Macron, 
da convocação de eleições legislativas an- 
tecipadas, depois da vitória clara obtida 
nas eleições europeias pelo partido de ex- 
trema-direita União Nacional, liderado 
por Marine le Pen. • 
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Editorial PAULA GOUVEIA 


Saiu a sorte grande 
aos Acores 


Depois de cinco anos sem um acoriano sequer num 
dos mais de setecentos lugares no Parlamento Euro- 
peu, os acorianos vào poder contar com trés eurode- 
putados dos Açores nesta instituição onde se concen- 
tra o poder legislativo da União Europeia. É caso para 
dizer: saiu-nos a sorte grande! 

André Rodrigues, eleito pelo PS; Paulo Nascimento 
Cabral, pela AD-Aliança Democrática (PPD/PSD.CDS 
-РР.РРМ); e Ana Martins eleita pela Iniciativa Liberal 
(IL) são os nomes que os açorianos terão de, a partir de 
agora, seguir com atenção. E, perante esta situação iné- 
dita para os Acores, é natural que as expectativas este- 
jam niveladas por cima, quanto à sua atuação e influén- 
cia a favor desta Região Ultraperiférica. 

A responsabilidade que levam agora sobre os seus 
ombros é grande: trabalhar junto das suas familias po- 
liticas europeias para que as causas acorianas tenham 
peso nas decisões que vierem a ser tomadas nos próxi- 
mos cinco anos; e contribuir para que haja um cada vez 
maior conhecimento da nossa realidade arquipelágica, 
onde a palavra coesão tem um significado efetivo. 

De lamentar é que, apesar desta eleição recorde de 
eurodeputados dos Açores, a abstenção tenha perma- 
necido elevada, embora um pouco mais baixa que a 
verificada há cinco anos. 

Certo é que, olhando para os resultados gerais dos Aço- 
res, não se pode deixar de salientar a vitória da AD-Alian- 
ça Democrática (PPD/PSD.CDS-PP.PPM) na Região 
(são ja três atos eleitorais e três vitórias), quando no todo 
nacional foi o PS que ficou à frente; e com uma diferença 
maior entre a AD eo PS por cá, do que aquela que deu a 
vitória nacional ao PS e que acabou por ser tangencial, 
mas suficiente para dar aos socialistas mais um eurodepu- 
tado que a AD. 

Јао Chega foi a terceira força mais votada, seguindo-se 
a IL em quarto lugar - tanto nos Açores, como no Pais -, 
com dois deputados para cada. Enquanto, BEe CDU 
conseguiram manter a sua presença no PE, com um euro- 
deputado cada, constituindo, a nível nacional, as duas for- 
ças políticas mais votadas a seguir à IL. Nos Açores, contu- 
do, o Livre ainda conseguiu mais votos do que a CDU. 

A nível europeu, é de louvar que os extremos não te- 
nham saído vitoriosos, com o Partido Popular Europeu 
a ser a força mais votada. Mesmo assim, os resultados 
eleitorais produziram um autêntico terramoto em al- 
guns Estados, como França, onde haverá eleições ante- 
cipadas, depois da vitória da extrema-direita.. 
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EDUARDU RESENDES 


ALIANÇ 
AD DEMOCRÁTICA 
Je /са=@ 


AD conseguiu a eleição de sete eurodeputados, garantindo a eleição de Paulo Nascimento Cabral pelos Açores 


Nascimento Cabral 
quer criar grupo 
de deputados 
acorianos na Europa 


mais valia para a defesa da Região na Europa e diz querer unir 
esforcos com eurodeputados do PS e da IL eleitos pelos Acores 
CAROLINA MOREIRA 
carolinamoreira(Pacorianooriental pt 


EDUARDO RESENDES 


O eurodeputado da AD eleito pe- 
los Açores, Paulo Nascimento Ca- 
bral, afirmou ontem querer criar 
um “grupo de deputados” regio- 
nais no Parlamento Europeu para 
melhor defender o arquipélago e 
considerou queo seu^percurso" e 
“experiência” serão mais valias 
nessa missão. 

Discursando ontem à noite na 
sede do PSD/Açores, em Ponta 
Delgada, Paulo Nascimento Ca- 
bral agradeceu aoportunidade de 
servir, “desta vez em nome pró- 
prio, os Acoresna Europa e adian- 
tou que, “mal tomemos posse”, 
pretende"convidar" André Fran- 


NLA 


queira Rodrigues do PS e Ana : 

Martins da IL para “uma reunião Ü LR AT | L A 

para, desde logo, criarum grupo Simm {% 

de deputados dos Açores e depois T | | 


poder alargar rapidamente a um 


Nascimento Cabral enumerou algumas propostas para os Acores 


grupo de deputados da ultraperi- 
feria, porque precisamos garan- 
tidamente de ter a nossa defesa 
muito acentuada. Não temos tem- 
po para esperar, não podemos 
aguardar pelas propostas da Co- 
missão Europeia. Temos que in- 
fluenciar já estas propostas an- 
tes delas saírem. E queremos estar 
todos alinhados na defesa dos 
Açores”, considerou. 

Na opinião de Paulo Nasci- 
mento Cabral, o seu “percurso” e 
“experiência” constituem mais va- 
lias para a defesa dos Açores na 
Europa, “desde logo porque já co- 
nheço as instituições, conheço os 
processos de negociação, já co- 
nheço as pessoas que lá estão e, 
acima de tudo, conheço bem os 
dossiers, quer os dossiers euro- 
peus como a revisão do quadro fi- 
nanceiro plurianual, quer das pró- 
prias políticas comuns europeias, 
mas também aquelas que são as 
principais reivindicações dos Aço- 
res, através do Governo dos Açores”. 

“Istoserá uma grande mais-va- 
liaeuseroveiculo ea interface en- 
tre aquilo que são os interesses do 
Governo dos Açores e dos Açores 
e as próprias instituições euro- 
peias. Não é só trazer da Europa 
aquilo que está a ser decidido, mas 
também levar os Açores à Euro- 
pa e perceberem as nossas espe- 
cificidades”, salientou. 

O candidato da AD pelos Aço- 
res considerou quea vitória daco- 
ligação na Região se deveu à sua 
candidatura, que classificou como 
“natural”, atribuindo ainda crédi- 
tos à “governação da AD na região 
que tem sido um sucesso e a mu- 


danca de paradigma". 


Eleições 5 


Bolieiro enaltece 
vitória da ADe 
representação 
reforçada dos 
Açores na Europa 


O presidente do PSD/Açores enal- 
teceu ontem à noite o resultado 
eleitoral da AD nos Açores, consi- 
derando que aponta "de forma ine- 
quivoca” queo projeto político que li- 
dera "interpreta bemosentimento, 
avontade, a ambição e corresponde 
as necessidades dos açorianos . 

Na sede do PSD, em Ponta Delga- 
da, José Manuel Bolieiro, mostrou- 
se “satisfeito coma "representa- 
ção reforçada” dos Açores no 
Parlamento Europeu e ainda enal- 
teceu a candidatura de Paulo Nas- 
cimento Cabral pelo seu "percurso, 
oseu conhecimento, a sua compe- 
tência, a sua capacidade de dedica- 
ção ao trabalho, a sua lealdade”. 
"Apesar do lugar atribuído, sempre 
entendi que seria elegível, náo era 
aquele que correspondia à dignida- 
de de uma posição dos Açores 
numa lista da liderança da AD ou 
mesmo da qualidade política do can- 
didato Paulo Nascimento Cabral”, 
frisou, considerando ter “acerteza de 
que fará umexcelente trabalho”. 
"Ele não estava em busca de um 
cargo, elesabia que tinha o encar- 
до”, acrescentou. 


Na ocasião, Paulo Nascimen- 
to Cabral enumerou ainda algu- 
mas das propostas com que pre- 
tende já avançar na Europa, 
dando como exemplo o POSEI 
Transportes que “estamos con- 
fiantes que isto será uma realida- 
de para alavancar a nossa econo- 
mia” mas também “o aumento do 
envelope do POSEI Agricultura, 
a autonomização do POSEI Pes- 
cas que é fundamental para ter- 
mos celeridade e uma definição 
clara na Região daqueles que são 
os nossos apoios”, além da "trans- 
formação de políticas de demo- 
grafia e natalidade a nível euro- 
peu para ter uma atenção 
especifica às regiões ultraperifé- 
ricas”. “Portanto, temos muitas pro- 
postas, muita ambição e também 
queremos a formação de um gabi- 
nete 100% açoriano” acrescentou. 

Questionado sobre os números 
da abstenção nos Açores, Nasci- 
mento Cabral mostrou a sua 
“preocupação” egarantiu que "to- 
das as entidades dos Açores terão 
em mim uma enorme proximi- 
dade, um enorme contacto, uma 
regularidade sempre que existam 
situações ou questões europeias 
que possam de alguma forma ou 


deoutra interferir na nossa vida”. + 
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Iniciativa Liberal irå ter uma voz 
ativa na defesa da Região no PE 
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AnaMartins Vasconcelos e Joào Cotrim Figueiredo foram eleitos deputados ao PE pela Iniciativa Liberal 


RAFAEL DUTRA 
rafael dutrag?acorianooriental pt 


A deputada eleita pela Iniciati- 
va Liberal às eleições europeias, 
partido que foi a quarta força 
política mais votada no pais e 
nos Açores, e que elegeu dois 
eurodeputados, Ana Vasconce- 
los Martins, garante que de- 
fenderá os melhores interesses 
das regiões autónomas no Par- 
lamento Europeu (PE). 

Em declarações aos jorna- 
listas, Ana Vasconcelos Mar- 
tins referiu que ser eleita foi 


José Pacheco 
salienta 
“avaliação 
muito 
positiva” 

do Chega/A 


“uma enorme honra” e “uma 
boa surpresa”. 

“Será uma enorme honra re- 
presentar os portugueses, os 
açorianos, os europeus. Na 
verdade, representamos os eu- 
ropeus neste mandato que é 
tão importante para o futuro 
da Europa”, afirmou, adian- 
tando que a Iniciativa Liberal 
vai estrear-se no PE com dois 
eurodeputados e “com uma 
voz das regiões autónomas”, 
que era uma coisa que queriam 
“muito maximizar a possibi- 


+» Chega. Partido foi a 
= | terceira força políti- 
" camais votada na 
Região Autónoma 

dos Açores, com 8,06% e 
4484 votos, resultado que Jo- 
sé Pacheco, líder do Che- 
ga/Açores considera ser uma 
“avaliação muito positiva”. 

Não obstante, o presidente 
do Chega/Açores lamenta a 
“elevadíssima” abstenção na 
Região, mesmo tendo insisti- 
do junto dos eleitores açoria- 
nos sobre a importância das 
eleições europeias. 

“Apesar do apelo que fiz cons- 
tantemente para que as pessoas 
percebessem que estas eleições 


lidade de acontecer”, salienta. 

Aeurodeputada reforçou que 
irá defender o melhor interes- 
se das regiões autónomas, tam- 
bém tendo em conta a sua pro- 
ximidade aos Açores. 

“É uma enorme vantagem ter 
um conhecimento próximo da 
realidade. E, sem dúvida, eu 
sempre tive muita fé e até algu- 
ma frustração, sabendo aquilo 
que os Açores podem ser, com 
todas as dificuldades que a Re- 
gião tem enfrentado, sabendo 
todo o seu potencial. Sem dú- 


têm uma forte influência no dia 
a dia, nas decisões que são to- 
madas em relação aos Açores, 
assim não o compreenderam, 
optaram por nào ir votar. Tam- 
bém éum direito que tém', afir- 
mou José Pacheco ontem, em 
declarações aos jornalistas. 

Sobre a Região, o presiden- 
te do Chega/Açores adianta 
que é preciso haver um trata- 
mento diferente, uma vez que 
diz que há um afastamento 
dos portugueses, e dos acoria- 
nos, em relacáo ao centro de 
decisão na União Europeia. 

“Somos uma Região Ultra- 
periférica que tem de ser tra- 
tada de forma diferente. Não 


Iniciativa Liberal. Ana Vasconcelos Martins, deputada eleita ao Parlamento 
Europeu, natural dos Açores, diz que IL será voz ativa na defesa da Região no PE 


vida que vou ter sempre isso 
presente agora durante este 
mandato”, sustentou. 

E acrescentou: a Iniciativa Li- 
beral é um partido muito am- 
bicioso, reformista, que nào se 
conforma. Quer muito mais 
para Portugal, para os portu- 
gueses, para as regiões autóno- 
mas. E, portanto, sem dúvida 
que terei presente sempre os in- 
teresses da Região e como po- 
demos fazer avançar todo o seu 
potencial no futuro”. 

Questionada sobre a forma- 
ção de um grupo de trabalho 
com deputados dos Açores, Ana 
Vasconcelos Martins, diz que 
não teve conhecimento de uma 
“proposta em concreto”, mas fri- 
sa que se trata de “um cenário 
interessante. 

“Estou sempre disponível 
para encontrar formas de de- 
fender os interesses dos portu- 
gueses e dos açorianos e já ago- 
ra dos madeirenses também. E 
uma hipótese interessante a es- 
tudar. Teria de ver os contornos 
concretos”, admitiu. 

Por seu lado, o coordenador 
da IL/Açores demonstrou-se 
muito satisfeito com os resul- 
tados obtidos. 

“Consolidamos a nossa posi- 
ção a nível nacional e regional 
como quarta força política. Es- 
tamos muito satisfeitos porque 
elegemos uma deputada dos 
Açores para o Parlamento Eu- 
ropeu”, destacou Nuno Barata.« 


estamos a pedir esmolas, esta- 
mos a pedir uma Europa uni- 
ficada com as suas diferenças, 
que é aquilo que sempre de- 
fendi, mas que não pode dei- 
xar este cantinho da Europa 
abandonada”, referiu, acres- 
centando que fará questão de 
ir a Bruxelas, “sempre que pos- 
sível”, defender os interesses 
dos Açores. 

“Sempre que possível irei a 
Bruxelas reunir com os depu- 
tados não só do meu partido, 
mas de deputados que sejam 
oriundos dos Açores. E, irei re- 
lembrar as nossas agendas aço- 
rianas”, finalizou o presidente 
do Chega/Açores. «RD 


Portugal 
e os Açores” 


— Bloco de Esquerda. 
| Coordenador do 
" BE/Açores, Antônio 


Lima, assegurou ontem 
que Catarina Martins, eleita de- 
putada ao Parlamento Europeu, 
irá defender “Portugal e os Aço- 
res” nessa instituição europeia. 

O coordenador do Bloco des- 
tacou todo o trabalho feito pela 
candidata indicada pelo BE/A, 
Aurora Ribeiro, que na sua óti- 
ca “foi uma excelente candida- 
ta”: “O resultado na ilha do Faial 
é a prova disso em que somos a 
terceira força. Agradecer esse 
trabalho de apresentar ideias 
com convicção е com prepara- 
ção”, apontou. 

Sobre as eleições europeias, 
António Lima disse ainda que foi 
um “resultado em linha” com as 
últimas eleições nacionais, e re- 
força queo partido continuará a 
“lutar por uma Região mais jus- 
ta, onde se viva melhor”. «rp 


CDU irá lutar 
para avançar 
com o POSEI- 
Transportes 


CDU. Coordenador 
do PCP nos Açores, 
Marco Varela, de- 

monstrou-se satisfeito 
com a eleição de João Oliveira, 
cabeça-de-lista da CDU ao Par- 
lamento Europeu. 

“ГО resultado ] contraria as es- 
peranças de quem se incomoda 
com uma voz livre e é o resul- 
tado de uma ampla campanha 
de esclarecimento dissonante 
de um sentido único imposto às 
pessoas, em matérias funda- 
mentais para o futuro da Euro- 
pa, do país e do nosso arquipé- 
lago”, constatou Marco Varela. 

O coordenador do PCP/A as- 
sinalou ainda que o partido irá 
continuar por algo que não tem 
sido possível avançar, o progra- 
ma POSEI-Transportes. 

“Continuaremos a bater nes- 
ta matéria que é fundamental 
para o desenvolvimento da Re- 
gião e para a sua economia”. «RD 
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Eleições / 


André Rodrigues deseja açorianos 


eleitos unidos a uma só voz na UE 


Eurodeputado recorda o falecido André Bradford e assume “grande responsabilidade” para defender a Região na Europa. 


“4/7 Vasco Cordeiro destaca momento histórico com três açorianos no Parlamento Europeu em momento de “combates” 


NUNO MARTINS NEVES 
nunomneves iPacorianooriental pt 


A noite eleitoral na sede dos so- 
cialistas acorianos, em Ponta 
Delgada, comecou cedo, e cedo 
se ficou a saber que o seu candi- 
dato, colocado no quinto lugar 
da lista nacional, seria eleito. Mas 
foi preciso esperar pelas 22h30, 
quando os resultados nacionais 
estavam praticamente definidos, 
para que André Rodrigues, 
acompanhado do presidente do 
PS/Açores, Vasco Cordeiro, vies- 
se fazer o seu discurso. 

E para lá dos agradecimentos 
atodos os que oacompanharam 
na campanha e aos açorianos que 
trabalharam nas mesas de voto, 
o eurodeputado fez questão de 
abriro jogo e convidar para uma 
reunião Paulo Nascimento Ca- 
bral e Ana Martins, eleitos pela 
Alianca Democrática e Iniciati- 
va Liberal, respetivamente. 

"Vamos entrar num novo 
tempo, num tempo muito exi- 
gente, repleto de desafios, mas 
também deoportunidades para 
os Açores. E nesta transição, 
neste novo ciclo, espero, muito 
em breve, ter aoportunidade de 
convidar o Paulo Nascimento 
Cabral e a Ana Martins para 
uma reunião que espero mul- 
to proficua, para podermos ter 
plataformas de entendimento 
para defender os Açores no Par- 


Vasco Cordeiro lembrou os “combates” que a UE enfrentará no futuro 


EDUARDO RESENDES 


lamento Europeu, fazendo jus 
ao nosso compromisso nesta 
eleição, de defendermos o futu- 
ro dos Açores na Europa”. 

André Rodrigues entende 
que há um “amplo consenso das 
várias questões europeias na so- 
ciedade açoriana”, pelo que não 
vê “razões absolutamente ne- 
nhumas” para que os três euro- 
deputados açorianos não pos- 
sam conversar e ter mais força 
em Bruxelas. 

“Recordo que nos últimos cin- 
co anos, por razões diferentes, os 
Açores não tiveram eurodeputa- 
dos. Tudo indica que terão três, 
pelo que teremos responsabili- 
dades acrescidas para defender e 
alcançar resultados para a nos- 
sa região, num mandato que será 
porventura o mais exigente das 
últimas décadas”. 

Sobre que questões entende se- 
rem prioritárias, o socialista apon- 
taa definição do próximo quadro 
financeiro plurianual, bem como, 
“atendendo às especificidades dos 
Açores”, as relacionadas com Agri- 
culta, Pescas e Desenvolvimento 
Regional. 

Antes de passar a palavra a 
Vasco Cordeiro, André Rodri- 
gues não deixou passar a opor- 
tunidade para recordar André 
Bradford , eurodeputado que fa- 
leceu pouco tempo depois de ter 
tomado posse. 


EDUARDO RESENDES 


André Rodrigues ambiciona uma "plataforma de entendimento" com os restantes eurodeputados acorianos 


“É uma grande responsabili- 
dade e sobretudo um grande or- 
gulho defender a minha terra e 
seguir a esteira daqueles que re- 
presentaram no passado o Par- 
tido Socialista. E aproveito este 
momento para homenagear o 
André Bradford, que foi eleito 
há cinco anos e que, por razões 
que todos conhecem, nào pode 
continuar o mandato”. 

Tomando a palavra, naquele 
quefoi oseu ültimo ato eleitoral 
como presidente do PS/Acores, 
visto que não será candidato nas 
eleições do próximo dia 26 de ju- 


Vasco Cordeiro 
considerou "histórica" 
a eleição de três 
acorianos para o 
Parlamento Europeu 


nho, Vasco Cordeiro realçou a vi- 
tória socialista a nivel nacional 
e considerou que os Açores têm 
em André Rodrigues um euro- 
deputado "proativo, diligente e 
competente" 

Características que o também 
presidente do Comité das Re- 
gioes entende serem vitais para 
enfrentar os “combates” que a 
UE tem pela frente: “Combates 
como a definicào do próximo 
quadro plurianual; combates 
que tém a ver com as conse- 
quências do alargamento da 
União Europeia eo que isso pode 
significar para regiões como os 
Açores; combates como, por 
exemplo, aquele que é o futuro 
da política de coesão, na qual re- 
giões - e mesmo o nosso país - 
vão buscar muitos dos recursos 
que da UE disponibiliza”, 

E para estas lutas, o líder dos so- 
cialistas açorianos espera que o 


^novociclo aberto pela represen- 
tação açoriana seja bem sucedi- 
da, com Vasco Cordeiro a classifi- 
carde"circunstància histórica" os 
Açores teremtrês e ita 

Rebatendo toda e pute pa 
questão sobre o seu futuro para 
“outras alturas", o presidente do 
PS/Acores nào deixou de referir 
que o resultado a nivel regional 
nào foi o que esperava. 

"Sob a minha liderança, dis- 
putamos 13 eleições, vencemos 
10 e não vencemos três. Mas a 
democracia também é feita des- 
tes resultados. E é muito impor- 
tante, quando apelamos à parti- 
cipação das pessoas na política, 
que não se considere que a de- 
mocracia é boa ou má, depen- 
dendo da forma como o povo 
manifesta a sua vontade. Não. E 
boa em qualquer circunstância, 
mesmo em resultados que não 
são os que gostaria”. + 
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Açores passam 
do “vazio” para 
recorde de três 
deputados 


Depois de terem passado praticamente cinco 
anos sem deputados europeus, os Açores vão 
ter agora três representantes em Bruxelas 


RUI JORGE CABRAL 
rcabral (Pacorianooriental pt 


pois de tomar posse - os Acores 


EPA/OLIVIER HOSLET 


tentativa de fazer eleger o candi- 
dato da AD, que estava no limite 
daelegibilidade, bem comoa can- 
didata da IL, que ao vir em se- 
gundo lugar na lista nacional ti- 
nha também  hipóteses de 
conseguir a eleição. 

Nos Açores, tal como na Ma- 
deira, venceu a AD. Nos Açores, a 
AD teve 38,4% dos votos, face aos 
32,3% obtidos pelo PS, contra- 
riando o resultado nacional que 
cialistas. O destaque do resultado 
das europeias nos Açores foi para 
a Iniciativa Liberal, que foi a quar- 
ta força política mais votada, com 
6,196 dos votos, um resultado bas- 
tante acima do que tinha obtido 


já este ano nas eleições regionais. 


Refira-se também que depois 


passam agora para o registo his- | de uma abstenção recorde nos 
Jádizopovoque"naoháfomeque  tóricopositivodehaverpelapri- ^ Trêsaçorianos vão estar entreos 720 deputados do Parlamento pot Acores há cinco anos, acima dos 
não dé em fartura”. meira vez três deputados açoria- 80%, nestas eleições europeias re- 
Do registo histórico negativo nosem Bruxelas, de três forças bral pela Aliança Democrática votos do PSD-favorecidaentão — gistou-seum aumento de maisde 
de não haver deputadosarepre- ^ políticas diferentes. (AD) e Ana Martins pela Ini- por não ter havido um candida- 12 milvotantes face a 2019, mas 
sentar os Açores no Parlamen- Nas eleições deontem, foram ciativa Liberal (IL). to açoriano па lista nacional dos ^ ainda assim a abstenção conti- 
to Europeu - o único deputado eleitos pelas listas nacionais An- DaconcentraçãodevotosnoPS ^ sociais-democratas, passou-se nuou acima dos 75%, enquanto 
eleito em 2019, André Bradford, dré Franqueira Rodrigues pelo ет 2019 - que venceu hácinco agora para uma mobilização quea nível nacional ficou ligei- 
do PS, faleceu pouco tempo de- PS; Paulo do Nascimento Ca- апоѕпоѕ Açorescomodobrodos maior do eleitorado à direita, па ramente acima dos 60%. + 
CORVO FAIAL FLORES 
Mais votado B Mais votado | Mais votado 
População População E População (3 
Residente: - 2024 2019 Residente: Е 2024 2019 Residente: " 2019 
467 PARTIDO N*VOTOS %  N*VOTOS % 14482 | | N*VOTOS %  N*VOTOS % 3628 PARTIDO N*VOTOS % N*VOTOS % 
Superficie: PPD/PSD CDS-PP PPM 93 4,12 МО ND Superficie: PPD/PSDCDS-PPPPM 1563 419 МО ND Superficie: PS 412 37,5 331 369 
17 Km’ PS 90 39,8 87 696  173Km PS 177 315 1170 353  141Km PPD/PSDCDS-PPPPM 352 321 N/D N/D 
Dens. Populacional: ADN 6 27 ND ND беп Populacional: BE 194 52 280 85 Dens Populacional: IL 75 68 6 07 
27 hab/ Km BE 6 27 2 18  B5hab/Km CHEGA 186 5,0 N/D N/D 26 hab./ Кт: CHEGA 69 63 N/D N/D 
Nº de concelhos: 1 L 5 22 ND ND  N?deconcelhos 1 PCP-PEV 130 35 142 43 Nº de concelhos: 2 PCP-PEV 41 37 69 77 
Nº de freguesia: 1 CHEGA 5 22 ND ND  Nedefreguesia 13 IL 128 3,4 l 04 Nº de freguesia: 11 L 28 26 15 17 
OUTROS ID 44 OUTROS 220 5,9 OUTROS 65 60 
GRACIOSA PICO S. JORGE 
Mais votado Mais votado Mais votado 
População População AD População KD 
Residente Е 2024 2019 Residente: с" 2024 2019 Residente: Е 2024 2019 
4193 PARTIDO N*VOTOS % N*VOTOS % 13643 PARTIDO Ne VOTOS *; N*VOTOS 9; 8252 PARTIDO N*VOTOS % N*VOTOS % 
Superficie: PPD/PSDCOS-PPPPM 454 418 N/D N/D Superficie: PPD/PSDCDS-PPPPM 1588 41,0 ND ND Superfície: PPD/PSDCDS-PPPPM 855 40,7 N/D N/D 
61 Km” PS 439 40,2 468 505 445 Km PS 1289 33,3 1252 428 .— 244 Km PS 623 28,7 154 37,8 
Dens. Populacional: CHEGA 69 63 N/D N/D Dens Populacional: CHEGA 9 29 57 ND N/D Пепе Populacional CHEGA m 53 ND ND 
TI hab) Кт: . 2523 3 03 3llhab/Km Lo 250 5 02  35hab/Km L 65 31 402 
Nº de concelhos: 1 BE 12 11 32 35 Nº de concelhos: 3 BE 16 30 157 54 Nº de concelhos: 2 PCP-PEV 47 22 60 30 
N° de freguesia: 4 L 10 0,9 8 09 Nº de freguesia: 17 L 80 21 32 11 Nº де freguesia: 11 BE 42 20 97 49 
OUTROS 26 24 OUTROS 201 52 OUTROS 13 60 
S. MIGUEL SANTA MARIA TERCEIRA 
Mais votado Mais votado Mais votado 
População ЧӘ População (3 População 
Residente: 2019 Residente: - 2024 2019 Residente: = 2024 2019 
137220 PARTIDO nd % NºVOTOS % 5614 PARTIDO N*VOTOS % N*VOTOS % 54998 PARTIDO N° VOTOS %  NºVOTOS % 
Superfície: PPD/PSDCOS-PPPPM 10376 36,5 N/D N/D Superficie: PS 500 39,9 482 481 Superficie: PPD/PSDCDS-PPPPM 5543 40 N/D N/D. 
145 Km PS 8881 312 8522 419 97 Km' PPD/PSD.CDS-PPPPM 358 28,6 ND ND 400 Km' PS 45B0 33,2 4418 391 
Dens. Populacional: CHEGA 2158 97 ND ND DensPopulaciona: IL 87 70 5 05 Dens Populacional: CHEGA 989 72 N/D N/D 
186 hab./ Km IL 1946 6,8 102 05 58 hab./ Km' CHEGA T8 8.2 ND ND  140hab./ Km IL 891 6,5 57 05 
Nº de concelhos: 6 BE 1133 40 1633 80 Nºdeconcelhos: | L 36 29 H 11 Nº de concelhos: 2 BE 467 34 820 73 
N'defreguesi.64 L 781 27 460 23 Nºdefreguesia 5 ADN 27 22 N/D N/D — Nédefreguesia 30 L 297 22 B 1 
OUTROS 1627 57 | OUTROS 48 38 OUTROS 623 47 
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quer VENDER o seu Imóvel? 

podemos ajudar! 

CONTACTE-NOS hoje 

A.Machado () 296 302 650 

—— A Yam 917 285 852 . 
no mercado e info(Damachado.pt PROMOVEMOS o seu IMÓVEL 


imobiliário | x | — 
dos ACORES a nivel REGIONAL, NACIONAL e INTERNACIONAL 
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é  navenda 5° 
usivið? 


ref.à 3831 И © ж. JEN 7 3944 


+ TERRENOS 


B ref.a 3848 


; k. BEN * | Р ? | | , ] d T Visita Virtual E i . | | | 
ARRIFES, Ponta Delgada "WM — - = БҸ | ШШШ lina das FLORES 
o EE. —— - FL —3 - 


com 14.000 m? E em - has acha, d | ЕЕ 
(10 alqueires) em zona —ÀÓ ss — "ur MORADIA Т1+1 
agrícola, destinado o centro histórico de PONTA DELGADA Nn "5b | | REABILITADA 
pastagem ou cultivo. AMPLA MORADIA com 4 pisos (Cave, R/Chão, 1º Piso e Ec Fazenda, Lajes das Flores 
80.000 € 2º Piso), 280 m2, localizada junto no centro histórico, para MORADIA ISOLADA, pronta é a habitar, com 2 pisos, óptima 
m reabilitar, anteriormente destinada a habitação (pisos vista sobre o mar, garagem, amplo quintal com terreno para 
superiores) e comércio/servicos (R/Chão e cave). pequena horta/quinta. Para venda com o mobiliário e 


equipamentos existentes. Boa localizacáo e acessos. 


veja estes, e muitos outros IMÓVEIS, nas ILHAS 


do Arquipélago dos ACORES disponíveis em 


ref.3 2915385 


Nossa Senhora do Rosário 
LAGOA - TERRENO com 
1.040 mv, cerca de 50 
metros de frente a 
confrontar com a rua e bons 
acessos. 

55.000 € 


Ilha TERCEIRA 


E 


ref.à 3287 E) —-—— m 
xod Agualva, Praia da Vitória AMPLA ÁREA COMERCIAL ou TERRENO com ARMAZÉM a 
ARMAZÉM com 2 pisos, 1.561 m2. [Ge EE QM necessitar de obras, localizado entre 
de área bruta privativa, inserido А3 О3О 2227771 Rabo de Peixe e Pico da Pedra, com 
num lote de 2.904 m2. ер рона р. EN 1306 т? de área total. Carece de 
Localizada numa zona mista de habitação Licença de Utilização 
AGORA: 296.550 € e comércio, servida de bons acessos. | | | i 
AGORA: 320.800 € 310.000 € 
SETE CIDADES | 
T Е Instantes de Reflexao ... 
— а A Visite-nos Siga-nos nas REDES SOCIAIS D ë 
TERI .580 m2, “O país nã s | 
constituld I Pastagem e Rua do Provedor, nº11 facebook.com/ di m iius x isis 
| nem i u rrado; 
PEA e Ponta Delgada imobiliariaamachado intros e a MA 
acácias. E : e ap (z) instagram.com/ p | d | q N 
115.000€ [229 Miguel Açores imobiliariaamachado esta certo. Agustina Bessa-Luís _ 


ELEIÇÕES 


rry | ANO ORIENTAL 
10 Eleições PARLAMENTO SEGUNDA-FEIRA, 10 DE JUNHO DE 2024 
- =: Fl 
EUROPEU 24 
9 JUNHO 
AD venceu CORVO - Concelho de Vila do Corvo FAIAL - Concelho da Horta FLORES - Concelho de Lajes das Flores 
| A Mais votado Mais votado Mais votado 
europeias nos G p pen > 
Acores em sete | = —: (67) 2 
| I 2024 2019 2024 2019 2024 2019 
das nove ilhas PARTIDO NºVOTOS % N'VOTOS % PARTIDO N'VOTOS % NºVOTOS % PARTIDO NºVOTOS % N*VOTOS % 
PPD/PSDCDS-PPPPM 93 412 МО N/D  PPD/PSDCDS-PPPPM 1563 419 МО N/D PS 174 352 176 404 
PS 90 338 UM PS  . MMS OSS РРОЈР5ОСО5РРРРМ _ 172 348 — МО NO 
A Alianca Democrática (AD) ADN 6 27 — ND ND ВЕ 194 52 _ 280 85 IL 34 69 4 09 
venceu as eleições europeias nos BE 8 27 2 16 CHEGA 188 50 N/D N/D CHEGA 26 53 N/D N/D 
prodiens ape a L 5 22 МО МО  PCPPRV | | | 13035 14243 l | | 19À38 T! 16 
Acores em sete das pcc ilhas, CHEGA 5 22 момо | 28 34 1304 BE 15 30 3 83 
tendo o PS conseguido venceras  qurros 044 шиш Дэ ОЛЮ5 2959 ` 


eleicoes em Santa Maria e Flores. 


FLORES - Concelho de Santa Cruz das Flores 


Mais votado 

Ө; 
PARTIDO 
PS 238 39,5 155 336 
PPD/PSD.CDS-PP.PPM 180 29,9 N/D ND 
CHEGA 43 7l NID N/D 
IL 4| 5.8 2 04 
PCP-PEV 27 45 47 102 
BE 13 22 29 B3 
OUTROS 31 51 
PICO - Concelho de São Roque 
Mais votado K. O 

; 2024 2019 

PARTIDO N*VOTOS % N*VOTOS % 
PPD/PSD.CDS-PP PPM 352 39. ND N/D 
PS | 29T 33,0 317 46,5 
CHEGA 57 B3 N/D N/D 
IL 42 47 2 03 
L 29 32 5 07 
BE 21 23 39 57 
OUTROS 55 6 
S. MIGUEL - Concelho de Nordeste 
Mais votado | 

a. ue e" 

E. 2024 2019 

PARTIDO N*VOTOS *; N*VOTOS % 
PPD/PSD.CDS-PP PPM 623 419 N/D N/D 
PS 492 33 4T3 44B 
CHEGA 128 8.6 NID N/D 
IL 38 26 | 01 
ADN 31 21 N/D N/D 
BE 25 17 55 52 
OUTROS 66 44 


S. MIGUEL - Concelho de Vila Franca do Campo 


Q Was 
— 2024 


2019 
| NºVOTOS % N*VOTOS % 
PPD/PSDCDSPPPPM — 675 365 


ND ND 
PS 623 33,7 630 453 
CHEGA 131 10,3 N/D N/D 
IL 91 4,9 6 04 
BE 66 3,6 92 66 
PAN 39 21 її 27 
OUTROS 105 57 


Mais votado 


PPD/PSD.CDS-PP.PPM 454 41,6 

PS 439 402 468 505 
CHEGA 69 63 N/D N/D 
IL 25 23 3 03 
BE 12 11] 4 35 
L 10 0,9 B 09 
OUTROS 26 24 

S. JORGE - Concelho de Calheta 

Mais votado 


“м, 


; 2024 2019 
PARTIDO NºVOTOS % N*VOTOS % 
PPD/PSDCDS-PPPPM 416 504 N/D N/D 
PS 237 287 280 389 
CHEGA 41 50 N/D N/D 
IL 31 38 1 0] 
ADN 18 22 N/D N/D 
L 15 18 ` 2 03 
OUTROS 39 47 


S. MIGUEL - Concelho de Ponta Delgada 


Mais votado 
“2 
Е 2024 


2019 
PARTIDO NºVOTOS % N*VOTOS % 
PPD/PSDCDS-PPPPM — 5727 386 _ МО ND 
PS 4611 295 4258 396 
CHEGA 1436 92 ND ND 
L 19383 607 
БЕ 696 45 — 956 89 
L 539 34 287 27 
OUTROS 898 57 


SANTA MARIA - Concelho de Vila do Porto 


Mais votado | 
\ \7/ 
2024 2019 

PARTIDO N*VOTOS % N*VOTOS % 
PS I 500 399 492 481 
PPD/PSD.CDS-PP PPM 358 286 N/D N/D 
IL Br 70 5 05 
CHEGA 78 82 N/D N/D 
L 36 29 H 1] 
ADN 27 22 N/D ND 
OUTROS - Е 48 3,8 


=. 


20 2019 


Mais votado 


e 


Nº VOTOS %  N* VOTOS % 


PPD/PSD.CDS-PPPPM 538 39,5 N/D N/D 
PS 520 382 ATI 46,5 
CHEGA 63 4B N/D N/D 
L 5440 — 0l 
BE 38 27 69 6,7 
PCP-PEV 33 24 42 4l 
OUTROS 52 38 

S. JORGE - Concelho de Velas 

Mais votado 


N 


2024 2019 

PARTIDO Nº VOTOS % N"VOTOS % 
PPD/PSDCDS-PPPPM 618 48,4 N/D N/D 
PS 386 30,3 474 372 
CHEGA I 70 55 ND ND 
IL 34 27 3 02 
PCP-PEV 34 27 4334 
BE 3| 24 _ 63 50 
OUTROS 65 51 

S. MIGUEL - Concelho de Povoação 


Mais votado , 
` d 
2024 


2019 

PARTIDO Ne VOTOS %  N*VOTOS % 
PS 600 35,4 609 530 
PPD/PSDCDS-PPPPM 570 337 N/D N/D 
CHEGA 199 118 N/D N/D 
IL 86 5/1 5 04 
BE 49 29 47 4] 
ADN 29 17 ND ND 
OUTROS 70 41 | 


TERCEIRA - Concelho de Angra do Heroísmo 


Mais votado 
2024 2019 

PARTIDO Nº VOTOS % N*VOTOS % 
PPD/PSDCDS-PPPPM 3653 398 МЮ N/D 
PS 3087 33.4 2965 382 
IL 608 6,5 45 06 
CHEGA 601 6,5 N/D N/D 
BE 346 3,8 627 81 
L 234 25 84 1] 
OUTROS | 405 44 


PICO - Concelho da Madalena 
Mais votado 


5 


` 


202 2019 
PARTIDO NºVOTOS % N*VOTOS % 
PPD/PSDCDSPPPPM 698 433 N/D N/D 
PS 472 29,3 458 377 
CHEGA 99 6 МП N/D 
IL 98 60 2 02 
ВЕ 59 37 49 40 
L 2 20 3 11 
OUTROS 87 5,4 
S. MIGUEL - Concelho de Lagoa 
Mais votado | 

9, "а 

m 2024 2019 

PARTIDO NºVOTOS % N*VOTOS % 
PS 1019 36,7 943 48,6 
PPD/PSDCDS-PPPPM 859 310 N/D N/D 
CHEGA 295 10,6 N/D N/D 
IL 176 63 T 04 
BE 106 38 128 66 
L 72 28 56 29 
OUTROS 156 5,6 


S. MIGUEL - Concelho de Ribeira Grande 


Q Wee 


2024 2019 
PARTIDO NºVOTOS %  N*VOTOS % 
PPD/PSOCDS-PPPPM 1922 38,3 N/D N/D 
PS 1538 308 1609 396 
CHEGA 509 10,2 N/D N/D 
IL 252 52 T 02 
BE 191 38 355 87 
L 102 20 П 18 
OUTROS 301 60 


TERCEIRA - Concelho da Praia da Vitória 


Mais votado mn 
Би 2024 2019 

PARTIDO N*VOTOS %  N*VOTOS % 
PPD/PSD.CDS-PPPPM 1890 41,2  N/D N/D 
PS 1493 326 1453 411 
CHEGA 388 8,5 N/D N/D 
IL 283 62 II 03 
BE 21 26 193 55 
ADN 1 L8 N/D N/D 
OUTROS 200 44 
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“Milka” foi a Vaca Grande Campea 
de um concurso diversificado 


Animal da exploração de Nuno Bernardo, 
de Vila Franca do Campo, conquistou o juiz 
canadiano Kenton Lindenbach 


NUNO MARTINS NEVES 
nunomnevves iPacorianooriental pt 


O XX Concurso Micaelense da 
Raça Holstein Frísia terminou on- 
tem com a coroação da “Milka”, 
a Vaca Grande Campeã da explo- 
ração do vila-franquense Nuno 
Bernardo Araújo Amaral. O ani- 
mal de 4 anos e 2.º lactação con- 
quistou o juiz do concurso, o ca- 
nadiano Kenton Lindenbach, que 
referiu ter ficado “sem palavras” 
perante a qualidade do bovino. 

A final do concurso teve lugar 
no sábado à noite, num evento de 
casa cheia no pavilhão de Santa- 
na, tendo a entrega de prémios de- 
corrido ontem, domingo. 

Parao produtor da freguesia de 
Ponta Garça, a conquista do maior 
título do concurso representa “um 
orgulho enorme, pelo trabalho e 
dedicação que temos, 365 dias du- 
ranteo ano inteiro, com bom tem- 
po, mau tempo, crises do preço do 
litro de leite, mas temos resistido, 
apesar de não ser fácil”, 


Sobre o animal que lhe deu o 
título com que tanto sonhou, 
Nuno Bernardo fala de uma 
vaca “doce como o chocolate” e 
que já tinha um futuro brilhan- 
te à sua frente. 

“A Milka é um animal fantás- 
tico, estána segunda lactação, com 
quatro anos e pouco. E asegunda 
vez que vem à feira: na primeira 
vez, foi vice-campeã e o juiz disse 
que ela seria uma forte candidata 
numa próxima lactação , explicou. 

O juiz canadiano Kenton Lin- 
denbach foi da mesma opinião: 
“Sei que estamos numa ilha pe- 
quena, mas é uma vaca que pode 
ter sucesso em concursos de ou- 
tradimensão. Pode perfeitamen- 
teir para eventos no continente 
ou até mesmo na América do Nor- 
tee dar boa conta de si”. 

Para o presidente da Associa- 
ção Agrícola de São Miguel e da 
Federação Agrícola dos Açores, a 
vigésima edição do concurso que 
reúne a nata da lavoura açoriana 


Regional! 


EDUARDO RESENDES 


“Milka”, da exploração de Nuno Bernardo Araújo Amaral, foi a Vaca Grande Campeã do XX Concurso Micaelense 


foi um sucesso e demonstrativo 
da força e vitalidade que o setor 
tem nos Açores. 

“Balanço muito positivo. Co- 
meçou na quinta-feira com a pre- 
sença de 600 crianças. O concur- 


Açores registam grande 
procura turística no verão 


т... 
Região destaca-se a nível do pa 


A maioria dos hoteleiros tem re- 
servas acima dos 50% para o ve- 
rão, o que faz com que a expecta- 
tiva para a época alta seja positiva, 
segundo os resultados de um in- 
quérito da Associação da Hotela- 
ria de Portugal (AHP). 

"E globalmente muito positi- 
va a expectativa da nossa hotela- 
ria para a época alta”, apontou a 


E rs 


is em relação B demanda turística 


AÇORIANO ORIENTAL/ANA CARVALHO MELO 


presidente executiva da AHP, 
Cristina Siza Vieira, em confe- 
rência de imprensa para apre- 
sentação dos dados de um inqué- 
rito realizado junto dos associados, 
sobre as perspetivas para o verão. 

No que diz respeito ao mês de 
junho, 70% dos inquiridos indi- 
caram uma taxa de reserva entre 
0550% eos 89%, sendo que, para 


Açores sobressaem no 
contexto do país nos 
meses de julho e agosto. 
Todos ou quase todos 
os hoteleiros inquiridos 
indicam reservas 

acima dos 70% 


LUSA 
Açoriano Oriental 


43% dos hoteleiros que respon- 
deram, a taxa de reserva está aci- 
ma dos 70%. 

A Madeira destacou-se com a 
quase totalidade dos inquiridosa 
apresentar uma taxa de reserva 
superior a 70%, seguida dos Aço- 
res com 86% dos inquiridos a re- 
gistar reservas acima dos 70%. 

Já para julho, a nível nacional, 
67% dos inquiridos registaram 
uma taxa de reserva entre os 20% 
e os 69%, mas nos Açores quase 
todos os inquiridos indicaram re- 
servas acima dos 70%, e na Ma- 


so juvenil e o concurso jovem foi 
excecional, tendo dado o sinal de 
novos intervenientes nos grandes 
prémios. No sábado teve lugar um 
dos melhores concursos de sem- 
pre, não só pela dimensão que 


deira 98% estão com reservas 
acima dos 50%. 

No sentido oposto, no Alente- 
jo, apenas metade dos inquiridos 
tem reservas superiores a 20%, 
sendo esta a região com a taxa de 
reserva média mais baixa. 

Em agosto, considerado o mês 
forte para o turismo, 63% dos in- 
quiridos registam reservas entre 
os 20% e os 69%, com os Açores 
novamente em destaque, uma vez 
que todos os inquiridos indicaram 
quejá têm reservasacima dos 70%. 

Na Madeira e no Algarve, a 
grande maioria apresenta taxas 
de reserva superiores a 5096 
para agosto. 

O Alentejo continua a apresen- 
tar as taxas de reserva mais baixas 
também em agosto, com mais de 
metade dos inquiridos a registar 
reservas inferiores a 50%. 

Jáem setembro, mais demeta- 
de dos inquiridos nos Açores 
(71%) reportou taxas de reserva 
superiores a 70%, enquanto na 
Madeira a quase totalidade apon- 
tou taxas acima dos 50%. 

No Algarve, metade dos inqui- 
ridos tem reservas superiores a 
50% parao ültimo mês do verão, 
enquanto quasetodosos inquiri- 


atingiu, mas também pela diver- 
sificação dos prémios. O que para 
mim, enquanto presidente, é mo- 
tivo de muito orgulho, pelo tra- 
balho que tem vindo a ser feito nos 
últimos anos” disse Jorge Rita. + 


dos do Centro e 76% dos inqui- 
ridos do Alentejo têm reservas 
abaixo dos 50%. 

Relativamente aos principais 
mercados, 73% dos inquiridos in- 
dicou o mercado nacional nos três 
primeiros lugares, tal comoo Rei- 
no Unido (52% da amostra) e Es- 
panha (para 45% dos inquiridos), 
seguindo-se os Estados Unidos da 
Атепсаеа Alemanha, para 38% 
e 31%, respetivamente. 

Os associados da AHP foram 
também questionados sobre as 
expectativas para os principais in- 
dicadores da operação hoteleira, 
em comparação com o verão de 
2023, tendo 89% da amostra res- 
pondido que prevê uma taxa de 
ocupação igual ou melhor, com 
oCentroea Península de Setúbal 
a serem os mais otimistas. 

Quanto ao preço médio, 76% 
dos inquiridos espera que seja me- 
lhor do que no ano passado, por 
fim, quanto aos proveitos totais 
e proveitos de aposento, 68% da 
amostra está expectante que se- 
jam melhores ou muito melhores. 

O inquérito decorreu de 20a 31 
de maio e contou com respostas 
de 378 estabelecimentos turísti- 
cos associados da AH P. « 
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Visite-nos em | 
e fique a par de todas as novidades! 


Moradia perto de comercio, escolas 
e serviços, com espaços sociais 
amplos e conforto. Não perca 
esta oportunidade unica! 


Apartamento de luxo a estrear, 
situado em frente ao passeio da 
marginal no litoral de PDL. Grande 
potencial para investimento! 
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De 6 a 12 de Junho ` 


Apartamento muito bem localizado, 
com acesso rapido a transportes 
publicos, creches, escolas e outros 
serviços essenciais 


"ID pier 


ID 120961115-83 | 


| MAZDA NISSAN | 
CX-3 1.5 SKYACTIV-D EVOLVE QASHQAI 1.5 N-TEC 
2017 | 2014 


ID 120961127-38.- 


оош” E осот" | ENTRECOSTO 


| S.Pedro- Vila do Porto [Ajuda da Bretanha - P Delgada 


ID 120961 084-351 
wo ds comercial 


ID 120961110-75 ID 120961125-58 
Moradia T3 Pese rüstico x Moradia T3 A 
.. О seu novo lar! de 305.078 m2 | Vendida mobilada e equipada | ! t «€ YSICOSTA 
ELE ILILON peter — SN 


9,99 €/KG 


BIFE DE BOVINO 
8,99 €/KG 


CHOURICO REGIONAL 
7,99 €/KG C/ E S/ PICANTE 


ЕР 


VIVEIROS & REGO 


AUTOMOVEIS 


O líder dos preços em usados 


MITSUBISHI 
ASX 1.8 DI-D AWD 
2012 


STAND DE VENDAS: Rua de 5. Gonçalo - 9500-343 Ponta Delgada - Açores 


NISSAN | 
DUSTER 1.5 DCI PRESTIGE 4X2 
2016 


E-mail: qeralaviveirosrego.com 
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Assistentes operacionais e bo 


Regional 13 


seiros Vào 


manifestar-se pelo fim da precariedade 
em frente ao Palácio de Santana 


Concentração de assistentes operacionais 

e bolseiros ocupacionais decorrerá na próxima 
2.º feira, às 16h30. O objetivo é reivindicarem 
a sua integração nos quadros das escolas 


PAULO FAUSTINO 
pfaustinoqracorianooriental pt 


Assistentes operacionais e 
bolseiros ocupacionais vào 
juntar-se numa concentração, 
que terá lugar na próxima se- 
gunda-feira, às 16h30, em 
frente ao Palácio de Santana, 
em Ponta Delgada, para rei- 
vindicarem a sua integração 
nos quadros das escolas. 

O grupo de descontentes é 
formado por assistentes ope- 
racionais que se encontram 
há anos em programas ocu- 
pacionais e bolseiros ocupa- 
cionais que acompanham alu- 
nos com necessidades 
educativas especiais nas es- 
colas, trabalhadores que, se- 
gundo é referido, “continuam 
numa situação precária”, 

“Os bolseiros ocupacionais 
continuam a sofrer cortes no 
seu vencimento, apesar da Se- 
cretária Regional da Educa- 


ção ter garantido em abril que 
iria processar o pagamento de 
12 meses para evitar que estes 
trabalhadores continuassem 
a sofrer cortes pelas inter- 
rupções letivas. Para além dis- 
so, não têm qualquer estabi- 
lidade laboral, trabalhando 
sem descontos para a segu- 
rança social e sem direito ao 
13.º e 14.º mês, assim como 
estão desprotegidos em si- 
tuação de desemprego”, de- 
nunciam numa nota enviada 
à comunicação social. Expli- 
cam ainda que muitos destes 
bolseiros ocupacionais já es- 
tiveram integrados em outros 
programas ocupacionais nas 
escolas a exercer funções de 
assistentes operacionais. 
Por outro lado, dão a saber 
que existem assistentes ope- 
racionais que estão em pro- 
gramas ocupacionais há anos, 
sem que nunca consigam ver 


F 


*. 


a sua situação laboral regula- 
rizada. Que é como quem diz 
“estável”. “Para além disso, 
desmentem a Secretária Re- 
gional da Educação que, em 
resposta a uma carta aberta 
enviada ao parlamento, refe- 
riu que estes assistentes ope- 


Trabalhadores precários vão voltar a manifestar-se junto ao Palácio de Santana, em Ponta Delgada 


racionais encontram-se a 
substituir baixas, quando os 
mesmos estão na mesma es- 
cola há anos a cobrir neces- 
sidades permanentes das es- 
colas”, acrescentam. 

Por tudo o que ficou expos- 
to, e tendo presente que o ano 


Sismo com intensidade IV sentido ontem 
na ilha Terceira 


Um sismo com magnitude 2,5, 
na escala de Richter, foi regis- 
tado ontem na ilha Terceira, 
com epicentro a cerca de três 
quilómetros (km's) da freguesia 
de Santa Bárbara, onde têm 
ocorrido vários eventos sismi- 
cos nos ültimos meses. 

De acordo com os dados di- 


med a < Global Media 
Açoriano Oriental 


Diretoralnterina 
Paula Gouveia, C P : 3785 


vulgados pelo Centro de Infor- 
mação e Vigilância Sismovul- 
cânica dos Açores (CIVISA), o 
evento foi sentido com inten- 
sidade máxima IV (escala de 
Mercalli modificada) nas fre- 
guesias de Santa Bárbara e Doze 
Ribeiras (concelho de Angra do 
Heroismo). 
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O sismo, que se insere na cri- 
se sismovulcânica em curso na 
ilha Terceira, desde junho de 
2022, foi ainda sentido com in- 
tensidade III na Serreta, Cinco 
Ribeiras e São Bartolomeu, 
também no concelho de Angra 
do Heroismo. 

Não há, para já, registo de da- 
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nos materiais, nem feridos. 

De acordo com a escala de Ri- 
chter, os sismos são classificados 
segundo a sua magnitude como 
micro (menos de 2,0), muito pe- 
quenos(2,0-2,9), pequenos (3,0- 
3,9), ligeiros (4,0-4,9), modera- 
dos (5,0-5,9), fortes (6,0-6,9), 
grandes (7,0-7,9), importantes 
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ARQUIVO AD/EDUARDO RESENDES 


ыша É í” 


letivo está a terminar e em 
breve se iniciará outro, estes 
trabalhadores vào unir-se 
numa concentração que pre- 
tende reivindicar junto do 
Governo Regional *a sua jus- 
ta integração nos quadros das 
escolas”. • 


(8,0-8,9), excecionais (9,0-9,9) e 
extremos (quando superior a 10). 

Aescala de Mercalli Modifica- 
da mede os "graus de intensida- 
de e respetiva descrição”. 

Segundo o IPMA (Instituto 
Português do Mar e da Atmos- 
fera), quando há uma intensi- 
dade IV, considerada modera- 
da, os carros estacionados 
balançam, as janelas, portas e 
loiças tremem e “os vidros e loi- 
ças chocam ou tilintam”, po- 
dendo as paredes ou estruturas 
de madeira ranger. «LUSA/PF 
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Concretizada extensão da rede 
de fibra ótica em Sào Jorge 


Extensão da rede 

de fibra ótica permite 
acabar “com uma 
grave assimetria ao 
nível da conectividade 
digital na ilha” há “pelo 
menos duas décadas” 


LUSA 
Açoriano Oriental 


Aextensão da rede de fibra ótica 
em São Jorge, agora concretiza- 
da, permite acabar “com uma 
grave assimetria ao nível da co- 
nectividade digital na ilha” há 
“pelo menos duas décadas”, des- 
tacou o vice-presidente do Go- 
verno Regional. 

“Três anos e meio. Este foi o 
tempo de que este governo preci- 
sou para resolver uma situação 
quese prolongava há pelo menos 
duas décadas e que representava 
uma grave assimetria ao nível da 
conectividade digital na ilha de 
São Jorge” sustentou Artur Lima, 
no âmbito da iniciativa “Conec- 
tando São Jorge”, na Camara Mu- 
nicipal da Calheta, segundo nota 
divulgada pelo executivo açoria- 
no(PSD/CDS-PP/PPM). 

No evento promovido pela Al- 
ticeequecontou com o diretor da 
Altice nos Acores, Luís Cabral, e 
com odiretor técnico da Altice nos 
Açores, João Moura, o vice-presi- 
dente sublinhou que a extensão 


da rede de fibra ótica “é funda- 
mental no combate aos fenóme- 
nos de dupla insularidade e à in- 
foexclusão”. 

Permite ainda melhorar o aces- 
so aos serviços públicos e à com- 
petitividade da ilha “como um 
todo, conferindo-lhe uma maior 
coesão interna, e também com 
o arquipélago e o mundo”, real- 
cou o vice-presidente do Gover- 
no açoriano, que tutela a área das 
comunicações. 

Citado na nota de imprensa, Ar- 
tur Lima acrescentou: “sinaliza- 
mos aqui, na ilha de кайый um 


virarde página importante no fu- 
turo desta ilha e, como tal, donos- 
so arquipélago como um todo”. 

Artur Lima valorizou a exten- 
são da rede de fibra ótica em São 
Jorge, por forma a chegar à zona 
do Topo, num “legítimo anseio dos 
jorgenses, consecutivamente re- 
clamado pelo Conselhode Ilha ao 
longo dos anos”. 

"Esta autoestrada digital tem 
tambémimpacto na melhoria do 
desempenho das redes móveis, 
uma vez que as estações que su- 
portama rede móvel passama dis- 
por de maior capacidade, refle- 


Fotógrafo homenageia 


emigração portuguesa 
em exposicao nos EUA 
Pedro Letria inaugurou no estado de Massachusetts 
uma exposição de homenagem “à esperança, 


aspirações e conquistas” dos emigrantes portugueses 
que chegaram aos EUA em busca de uma vida melhor 


LUSA 
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O fotógrafo Pedro Letria inaugu- 
rou anteontem no estado norte- 
americano de Massachusetts uma 
exposição de homenagem “à es- 
perança, aspirações e conquistas” 
dos emigrantes portugueses que 
aos Estados Unidosem 
busca de uma vida melhor. 


Esta exposição fotográfica está 
patente no Boott Cotton Mills 
Museum, no Parque Histórico 
Nacional de Lowell, um impor- 
tante parque nacional norte- 
americano, e tem o patrocínio da 
Fundação Calouste Gulbenkian. 
Lowell, o familiar e o novo”, a ex- 
posição de Pedro Letria apresen- 


CM CALHETA 


Extensão da rede de fibra ótica em São Jorge ajuda a combater a “dupla insularidade" e “infoexclusão” 


tindo-se em maior rapidez e 
largura de banda disponíveis. Esta 
é ainda uma infraestrutura de 
transporte da informação que be- 
neficia todos os operadores de te- 
lecomunicações”, acrescentou. 

Por outro lado, recordou que 
o Governo dos Açores já desen- 
volveu “contactos com o novo 
Ministro das Infraestruturas e 
da Habitação”, manifestando 
“preocupação e a urgência na 
constituição de um grupo de tra- 
balho, previsto desde 2019 e que 
nào foi criado até agora, que pos- 
saemanar um conjunto de re- 


ta uma visão íntima da comuni- 
dade portuguesa de Lowell, uma 
cidade de Massachusetts com 
uma forte presenca lusa que o fo- 
tógrafo visitou pela primeira vez 
em 2021, para ensinar fotografia 
na Universidade de Massachusetts. 

“Não esperava chegar a um 
bairrocom uma tào 
extraordinária de identidade cul- 
tural. Esta comunidade foi cria- 
da por pessoas que deixaram a 
sua terra natal por necessidade, 
em busca de uma vida melhor. 
Aqui eles esforçaram-se para 
manter viva sua herança”, expli- 
cou o autornum comunicado en- 
viado à Lusa. 

Ao longo de quatro meses, dis- 
se o fotógrafo, foi-lhe “oferecido 
um relato em primeira mão do 
que é varrido para debaixo do ta- 
pete em Portugal, a minha terra 
natal: como a vida nas ilhas dos 
Açores e da Madeira proporcio- 


nou duranteséculos oportunida- 
des limitadas”. 

Durante gerações, açorianos e 
madeirenses “olharam рагаооеѕ- 
te, рага аз Américas, e não para o 
leste, para o continente, em bus- 
ca de um caminho a seguir”, ob- 
servou" Algumas pessoas fala- 
ram-me da aceitação de Lowell 
pelos trabalhadores imigrantes 
portugueses e partilharam o seu 
orgulho pelo papel que desem- 
penharam na construção do po- 
derio industrial da América. As 
famílias abriram-me as suas por- 
tasedebrucaram-se sobre álbuns 
de fotos, reunindo histórias de lu- 
tas e sucessos”, acrescentou ainda 
Pedro Letria. 

Entre os episódios que recorda 
com mais orgulho está o do mo- 
mento em que viu a polícia local 
gerir o trânsito para a procissão 
de Nossa Senhora de Loreto no 
fim de semana em que chegou à 
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comendações técnicas relativas 
à substituição do anel de cabos 
submarinos interilhas, em fase 
de fim de vida útil e cuja substi- 
tuição é da responsabilidade da 
República”. 

Artur Lima referiu que “os 
Açores têm muitas questões a co- 
locar” no âmbito desse grupo de 
trabalho, por forma “a evitar os 
erros cometidos no passado e a 
garantir que os benefícios” do 
novo anel Atlantic CAM [ Conti- 
nente - Açores - Madeira ] che- 
guem “a todas as ilhas”. 

“Não vamos admitir mais atra- 
sos neste processo que se deve- 
ria ter iniciado em 2020, mas 
que só em março deste ano se 
iniciou”, vincou. 

O Governo dos Açores, sinali- 
zou Artur Lima, “não encerra aqui 
as suas preocupações e os seus es- 
forços ao nível da conectividade 
digital dentro dasilhas e entreelas, 
ede cadauma dasilhas comores- 
to do mundo”. 
se aguarda nesta fase a apresen- 
tação de propostas, no âmbito do 
concurso público para cobertu- 
ra das chamadas zonas brancas, 
num investimento pelo FEDER 
através do PO Açores 2030, ecujo 
valor base é de 949.500,00 euros. 

“Com este investimento vamos 
garantir o acesso a fibra ótica em 
tatermosredesdetransporte em 
fibra ótica, como aquela que nos 
trouxe aqui hoje. Essas sào fun- 
damentais para que se desenvol- 
vam depois as redes de acesso lo- 
cal, as quais vào garantir uma 
capacidade de dados de, pelo me- 
nos, IGbps (giga bit por segundo) 
em cadalar açoriano” sublinhou. + 


cidade, destacando o facto de a co- 
munidade portuguesa “merecer 
tanto respeito”. 

“As tradições deles - as tradições 
do meu povo - prosperaram em 
praça pública”, celebrou o autor. 

“Estas fotografias são a minha 
homenagem âesperança, aspira- 
ções e conquistas de todos aque- 
les que desembarcaram nestas 
terras em busca de uma vida me- 
lhor”, concluiu. 

A exposição, gratuita e aberta 
ao público, surgiu de uma cola- 
boração entre o Centro Saab de 
Estudos Portugueses da Univer- 
sidade de Massachusetts de 
Lowell e o Parque Histórico Na- 
cional de Lowell. 

Além de fotógrafo, Pedro Letria 
é também autor de sete livros e 
professor, lecionando na Escola 
Superiorde Arte e Design, nas Cal- 
das da Rainha, e já foi galardoado 
com o Prémio António Quadros. • 
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Forças de expressão 


No passado 25 de abril, em 
França, o discurso que o assisa- 
do Presidente debitou, pouco 
ortodoxo para as linhas imagi- 
nárias dos 27 Estados da União 
Europeia, foi dúplice sobre o 
sistema concentracionário da 
libertação opaca de transpa- 
rência por fim à cola que o 
mantém coeso - nào na finali- 
dade que a humanidade co- 
nheceu durante a II Guerra Mundial. 
Todavia, o método é o mesmo, conjuga- 
do com o que Joseph E. Stiglitz chamou 
[corporate welfarism ], em que o poder 
do Estado é usado para proteger alguns 
ao contrário em vez da sociedade em ge- 
ral, uma sinarquia direi, pelo que se 
aplica “En Marche" ao Chefe de Estado 
francés, a julgar pela sua oratória “urbi et 
orbi sete anos depois volta a Sorbonne, 
afalar para dentro - por ironia, ao ensi- 
no superior cuja política de investimen- 
to segregador plasma о mapa do país - e 
para a União Europeia. 

Oora 'speaker's corner da Europa, pe- 
rorou sobre os respetivos futuros. In- 
quieto em reproduzir em si um “herói de 
envergadura universal, a despeito das 
distorções sobre a influência externa em 
prol do novo paradigma de soberania - 
apologia do patriotismo efetuada pouco 


antes de ser eleito em 2017 - di- 
luida e não partilhada, aderiu 
ao rebaixamento das bases da 
existência humana, mesmo ci- 
tando Paul Valery, sobre as ci- 
vilizações mortais e reincide; 
*À barbárie como boa cons- 
ciência, desde a mais alta anti- 
guidade, se chamou crime, ti- 
rania, horror, e aos sistemas 
que tiveram a audácia de insti- 
tuir a violência como imperativo políti- 
co ou administrativo, estados totalitá- 
rios” - descrito por Eduardo Lourenço. 
Efeito da caoticidade política, mas a 
análise ‘morfológica’ à composição 
aleada do que é necessário ao próximo 
ciclo eurocêntrico, desde ontem, um ci- 
clo de resto profundamente marcado 
pelo “jogo económico-político" magis- 
tralmente de “forma brilhante por fora, 
mas oca por dentro”, foi antecipada 
pelo filósofo português, há cerca de 33 
anos. Ressurgente, reassumida no “mo- 
delo francês” da “world culture”, apesar 
de ter declarado que a “Europa” não é 
vassala dos americanos. Atentos às for- 
mas de governar elusivas e colagem ao 
'modelo americano'a predominar a via- 
bilidade por oposição ao determinar a 
prosperidade, já Georges Bernanos, de 
entre as mulheres e os homens de Fran- 


ca que o 'delfim não citaria por lhe fal- 
tara (...) loi de l'esprit, sustentou a agi- 
tação tóxica dos imbecis; "La colère des 
imbéciles remplit” 

O orador lúcido, assim o garantiu, em 
mimese, propõe uma Europa (UE) 
francesa como vítima de catástrofe e se- 
guiu a retórica da extrema direita que se 
europeizou; passou do discurso contra 
esta UE para falar de outra Europa cuja 
civilização está ameaçada da mesma 
forma que a nação francesa. 

Este homem paradigmático da Euro- 
pa, ao falar, da França para a Europa 
ora para a UE, ‘in absentia, é assinto- 
mático e subverteu o conceito de eco- 
nomia de guerra; como as armas nu- 
cleares nào mudam as bases 
económicas do poder de uma nação, 
quer ter ^o exército mais eficaz do conti- 
nente" e desliza do pedaço do Ocidente 
para um continente mundial. Da “geo- 
política do cinismo” preconiza, a “coe- 
rência europeia” e “modelo ordoliberal” 
da geopolítica das matérias-primas e de 
quase todas, a flexibilidade... regula- 
mentamos demasiado e há que subme- 
ter o princípio da proporcionalidade e 
os princípios da subsidiariedade à im- 
plementação nacional. 

O totalitarismo, a primeira coisa que 
faz é mudar o dicionário! + 


«Fred e o Boss, estórias da redacção 
de um pasquim antigo» 


O «Boss» estava à beira de uma 
apoplexia! 

Era inegável que desde que aquele 
maldito do Fred criara umas histórias 
policiais em que o detective, que se en- 
charcava em Whisky, fumava que nem 
um desalmado, não primava no vestir e 
usava uma gabardina branca normal- 
mente cheia de nódoas de molho das 
refeições, dos choquinhos com tinta às 
francesinhas, regadas invariavelmente 
com três cervejas, um Whisky e dois 
cafés, e as mesmas histórias em forma 
de capítulos até constituírem um ro- 
mance policial cairam no gosto do pú- 
blico e aumentaram até, em muito, a 
venda do jornal. 

Mas agora fora longe demais. Ainda 
por cima tinha de mandar a crónica 
para as rotativas eo filho da mãe do 
Fred não aparecia em lado nenhum! 
Queria pedir-lhe que alterasse a história 
e ele nada, nem na redacção, nem na 
tasca em frente. 

O «Boss» deu um soco na secretária 
sentia as mãos suadas e taquicardia. 

Apesar do frio de Janeiro abriu a jane- 
la e respirou fundo. 

Foi precisamente nessa altura que re- 


cebeu em cheio na cara uma 
baforada do charuto que Fred 
fumava que engasgou o «Boss» 
e o deixou a tossir ainda assim 
correu, com a crónica da mão, 
para a porta da redacção por 
onde o Fred, sorridente, acaba- 
vade entrar. 

Ofegante o «Boss» dirigiu- 
sea Fred: 

- Tu, tu, tu... 

- Acalme-se «Boss» que ainda lhe dá 
uma traquitana grave e você espicha 
mesmo no corredor das urgências sem 
médicos que o salvem. 

- Tu, foste longe demais, nesta...nes- 
ta...cró...crónica. 

- Já lhe disse calma «Boss» que ainda 
vai desta para melhor ou para pior. 

- Fred, vais...vais...rever a сго...сгӧпіса 

- No último capitulo deste romance? 
Nem pense nisso! 

- Mas...mas tu acabas com uma mu- 
lher morta e um padre morto e o assas- 
sino é um bispo ciumento! 

- Entào «Boss» nào me diga que nun- 
ca ouviu falar em crime passional? 

Os padres e os bispos são huma- 
nos, ou também nunca ouviu falar 


nos "afilhados" dos padres? 

- Mas... mas... 

- Qual, mas, nem meio, mas, 
no futuro ainda teremos os pa- 
dres a casarem o que na mo- 
desta opinião aqui do «je» já 
devia ter acontecido há muito 
tempo, tinha-se evitado muita 
desgraceira. 

- Tu... 

- Esqueca «Boss» mande 
publicar isso, nào passa de uma histó- 
ria banal e a seguir venha comigo à tas- 
ca beber umas cervejinhas que está 
quase a fechar. 

Como um autómato o «Boss» man- 
dou publicar a crónica e seguiu Fred até 
à tasca e ele que só bebia água emborcou 
de seguida três cervejas. 

À saída da tasca embora meio trôpe- 
go o «Boss» sentia-se livre como um 
passarinho, o Fred deu-lhe uma palma- 
da nas costas e dizendo-lhe: bons so- 
nhos «Boss» enquanto sorrindo lhe en- 
viava mais uma baforada do seu 
charuto para a cara. + 


*O autor do texto escreve de acordo 
coma antiga ortografia. 
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O professor como referéncia 


1. O Joca tem 7 anos e vive 
com a mãe e o padrasto. De 
quinze em quinze dias, passa 
o fim de semana com o pai e a 
madrasta. Em cada um dos 
lares, os ambientes, regras e 
formas de socialização são 
bem diferentes. Na casa da 


obrigacoes: estudar, ler, ajudar a pór a 
mesa, dar de comer ao gato e arrumar 
os brinquedos antes de se deitar. Estas 
rotinas estão interiorizadas e fá-las 
sem grandes comentários. No entanto, 
depois de passar o fim de semana com 
o pai leva algum tempo a assimilar os 
hábitos adquiridos. Na casa do pai e 
da madrasta é bem diferente, a única 
regra é arrumar os livros na mochila 
antes de ir para a escola à segunda-fei- 
ra. Na escola, a professora é a confi- 
dente, a amiga e a diplomata, quando 
é necessário discutir um assunto em 
que não se sente à vontade de parti- 
Ihar com os pais. Quando se esquece 
dum trabalho de casa ou dos manuais 
em casa do pai, a professora é com- 
preensiva e nào faz queixinhas. O pai 
nem sempre o vai buscar a horas a 
casa da mãe e leva-o tarde para a esco- 
la. Joca não diz nada à mãe porque 
sabe que ela e o pai se servem destas 
situações para discutir. Este ano, o pai 
esqueceu-se do seu aniversário, o que 
o deixou de rastos. 

A Kica, que fez 9 anos, foi adotada 
por duas mães que vivem juntas e que 
gostam muito uma da outra. Em casa 
dão-lhe mimos, conversam muito com 
ela, discutem as regras que devem ser 
cumpridas em casa e na escola. Desde 
cedo lhe explicaram o que era a rela- 
ção entre elas e que ela tinha o privilé- 
gio de ter duas mães, ao invés de uma. 
Na escola é diferente. No dia do pai 
sente estranheza por ter que desenvol- 
ver atividades para os pais. A professo- 
ra está bem atenta e pede-lhe para fa- 
zer um postal para uma das mães ou 
para o avô. Na escola o que lhe vale é a 
professora: é o seu porto de abrigo nas 
situações em que os colegas são gros- 
seiros e maus nas insinuações acerca 
do facto de não ter pais e as mães se- 
rem um casal diferente. Na sua turma, 
os colegas nunca a discriminam, vão à 
sua festa de anos e ela vai à deles. 

O Paulo, com 8 anos, vive uma situa- 
ção semelhante. Foi adotado por dois 
homens que vivem em união de facto 
e, tal como a Kica, tem no professor a 
muleta para os dias em que o confun- 
dem com falatórios de maledicência 
acerca do facto de não ter mãe e os 
pais viverem como um casal. 

A Guida e o Manuel são dois gémeos 
que foram adotados por uma mãe ge- 
nerosa e afetiva. No entanto, têm, por 
vezes, dificuldade em conviver com a 


mãe tem horas para ver tele- MIRANDA gémeos à escola é a mãe, o avô 
visão, horas para se deitar, — é que vai buscá-los. Assim, os 
horas para se levantar e certas recados da professora são 


realidade de nunca terem co- 
nhecido um pai. Em casa da 
mãe têm o conforto dos avós e 
o avô é para eles o pai em fal- 
ta. A professora explicou à 
turma que a Guida, o Manuel 
e a mãe são uma familia mo- 
noparental. Quem vai levar os 


transmitidos ao avô. 

O Saidi tem pais muçulmanos e 
tem de se adaptar a muitas situações. 
Os seus colegas Kisa, Shya e Valdo- 
miro têm igualmente dificuldades na 
integração escolar. Todos eles não co- 
memoram o Natal, não são católicos, 
o Carnaval e a Páscoa não fazem par- 
te da sua cultura. Outras comemora- 
ções, como por exemplo o Halloween, 
são novidades. Na escola têm no seu 
professor a compreensão e o esclare- 
cimento na explicação dessas dife- 
renças. Sentem no professor o cari- 
nho, o porto seguro e o referencial 
nos dias em que se sentem fora do 
contexto. Saidi e Shya nào comem 
carne de porco ou derivados dela e 
Valdomiro é vegan. Gracas à profes- 
sora que deu oportunidade a que 
cada um falasse do seu pais de origem 
e dos seus hábitos, os colegas com- 
preendem as diferencas. A professora 
promoveu um lanche partilhado com 
a presenca de todos os pais e cada um 
dos progenitores teve oportunidade 
de falar dos seus costumes, tradições 
e hábitos alimentares. 

Manuel está no segundo ano de es- 
colaridade e nào entende o motivo dos 
seus pais que se amaram e o adoravam 
estarem agora em guerra. Ele sente-se 
confuso, triste e revoltado. O pai e a 
mãe que se decidiram separar gritam 
um com o outro. Diz a mãe que o juiz 
decidiu que ele tinha de viver com ela, 
o que deixou o pai furibundo, uma vez 
que acha que o filho deveria estar a vi- 
ver com ele. A professora e a psicóloga 
da escola são a sua segurança. O juiz, 
essa figura que é tão falada pelos pais, 
é, para ele, um monstro. Na decisão 
que tomou para a sua vida, nem ouviu 
a professora, nem a psicóloga da esco- 
la, elas que conhecem muito bem o seu 
comportamento, os seus medos e re- 
ceios, as suas tristezas e revoltas, mais 
que os pais. Afinal, é na escola que 
Manuel passa a maior parte do tempo. 
Não consegue entender como os pais 
não se apercebem do seu sofrimento. 
Se não fosse a professora e a psicóloga 
do Colégio a sua infelicidade era muito 
maior. Sente que os seus pais se ser- 
vem dele para se magoarem um ao ou- 
tro. A escola é o seu lugar de conforto. 

Francisca é finalista do primeiro ci- 
clo, ela que era boa aluna, interessada 
e empenhada mudou por completo 
com a morte da mãe. O pai divide a 


dor da ausência da esposa com a frus- 
tração de não conseguir fazer a Fran- 
cisca feliz. O tablet e o telemóvel são o 
refúgio da Francisca. Enquanto joga, 
envia mensagens aos colegas ou per- 
corre as fofocas e notícias das redes so- 
ciais não sente a dor da ausência da 
mãe. Graças à professora e aos funcio- 
nários da escola, a sua dor tem sido 
mitigada. A professora é agora a figura 
feminina que lhe falta e ajuda a mini- 
mizar a ausência da sua mãe. Todos os 
dias recebe da professora carinho e 
orientações, aproveitando para desa- 
bafar e esquecer o tablet e o telemóvel. 

Estas são algumas das situações vi- 
vidas na escola contemporânea. Uma 
escola onde o(a) professor(a) é a refe- 
rência. São muitos os casos em que os 
contextos familiares não são favorá- 
veis ao equilibrio emocional de crian- 
ças e onde o crescimento não é harmo- 
nioso. As transformações no conceito 
de família são um desafio para os En- 
carregados de Educação e para a esco- 
la. O professor é fundamental. Se 
olharmos para o nosso passado esco- 
lar, uma das figuras que nos recorda- 
mos é a do nosso(a) professor(a) da es- 
cola primária, para o bem, na maioria 
dos casos, e para o mal, em raras exce- 
ções. Na escola, estes professores sem- 
pre foram a extensão da família e hoje, 
mais do que nunca, são importantes 
no equilíbrio emocional das crianças. 
Ora, justifica-se, a meu ver, mais do 
que nunca, a monodocência, ou pelo 
menos o professor titular. Os pais e 
alunos sabem reconhecer no professor 
a figura de referência. Quem é pai ou 
mãe já ouviu o seu filho dizer “a minha 
professora não faz assim”, “o meu pro- 
fessor diz que não devemos fazer isto” 
entre outras tantas observações em 
que mostram o respeito e admiração 
pelo seu professor. Quando na escola 
do 1º ciclo existe o professor titular, os 
alunos aprendem melhor e sentem-se 
mais motivados nas aprendizagens e 
na sua ida diária à escola. A figura do 
professor é preponderante na felici- 
dade das crianças. Na escola de hoje, 
além do professor, o(a) psicólogo(a) é 
essencial. O par pedagógico, professor 
titular /psicólogo promove uma apren- 
dizagem onde a inteligência emocio- 
nal é primordial como forma de evitar 
conflitos, promover a compreensão 
das diferenças e fomentar o trabalho 
em equipa. Este par, trabalhando em 
parceria, consegue, em articulação 
com os pais, estabelecer estratégias e 
planos de ação que promovam o bem- 
estar das crianças. 


2. Já escrevi um artigo sobre ali- 
mentação, um tema sempre atual. 
Educar passa por saber lidar com as 
crianças na hora das refeições e com o 
tipo de alimentação que lhes damos. 
Todos nós passamos pela experiência 


de nos primeiros anos dos nossos fi- 
lhos, à hora da refeição, lutarmos para 
que comam o suficiente para estarem 
bem de saúde. Recorremos a histórias 
e a muita paciência para contornar os 
caprichos e manhas dos nossos filhos. 
Hoje em dia, o telemóvel, esse recurso 
mal amado por vezes e amado noutras 
ocasiões, também serve para distrair a 
pequenada enquanto vamos empur- 
rando com o garfo ou colher a comida 
para a boca das crianças. Quando eles 
ingressam na escola, na pré ou no 1º 
ciclo, a ajuda da equipa educativa é 
preciosa e a articulação entre pais e 
professores é facilitadora de ambien- 
tes calmos durante as refeições. Se em 
casa e na escola os hábitos alimentares 
e as regras forem semelhantes, temos 
a tarefa facilitada. Regra geral, quan- 
do uma criança faz da refeição um cal- 
vário, em casa os pais estão reféns das 
suas vontades e caprichos. Eu, que 
ajudei a criar 5 criaturas, todas dife- 
rentes, sofri com os que não comiam 
nada e os que só queriam comer ali- 
mentos pouco saudáveis. Sei bem o 
papel que a escola teve na educação 
alimentar dos meus filhos. A sopa e as 
saladas passaram a fazer parte do car- 
dápio diário na escola e em casa, gra- 
ças ao papel do pessoal não docente. 
Projetos como “Heróis da fruta” e 
“Lanches saudáveis” fizeram com que 
em casa e na escola, todos os dias, 
pelo menos uma peça de fruta fosse 
ingerida. A minha filha mais velha 
que não comia nada, deu muito traba- 
lho, mas hoje só come alimentos sau- 
dáveis e alimenta-se bem, Outro as- 
peto confrangedor é o desperdício. 
Dói-nos a alma vermos a quantidade 
de comida que muitas crianças, jo- 
vens e adultos desperdiçam. Louvo, 
neste aspeto, os restaurantes de servi- 
ço buffet em que o desperdício é bem 
pago! Nas escolas, as campanhas de 
sensibilização para não se desperdiçar 
são uma boa componente formativa, 
mas nada se consegue se em casa não 
houver esta tarefa por parte dos pais. 
No 1.º ciclo, o professor titular tem 
um forte poder persuasivo e o que diz 
geralmente é cumprido. + 
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Aula Magna 


O PROF. VASCO GARCIA ASSINA 
AULA MAGNA NA 1º SEGUNDA-FEIRA 
DE CADA MÊS 


Economia Fórmula 1: 
Grande Prémio Português 


JOSÉ RUI CASTRO 
ECONOMISTA, 
MESTRANDO 


É de conhecimento público 
que os eventos desportivos 
podem ser um dos principais 
catalisadores no que respeita 
a criação de valor económico 
para as regiões onde se des- 
envolvem. Efetivamente, estes 
eventos têm no seu cerne o intuito de, con- 
jugando tudo o que são relações humanas e 
aspetos sociais e culturais, gerar retorno 
económico e financeiro. Analisando a evo- 
lução dos valores que envolvem o desporto, 
como os salários dos atletas ou o preço dos 
bilhetes, conseguimos ver o crescimento 
experienciado e o potencial que envolvem 
variadas modalidades. 

Tendo em conta este enquadramento, 
manifestei interesse numa modalidade des- 
portiva de automobilismo que não sendo re- 
cente, dado que é praticada desde 1950, tem 
movimentado cada vez mais adeptos e inte- 
ressados - a Fórmula 1 (F1). 

É importante contextualizar a forma 
como a modalidade é praticada, visto que 
um campeonato de F1 é constituído por um 
conjunto de megaeventos, os conhecidos 
Grand Prix, que são realizados em diferen- 
tes países espalhados por todo o mundo. As- 
sim sendo, na única vez que os pilotos e as 
suas equipas comparecem nas diferentes re- 
giões que recebem os mesmos, o impacto 
social e econômico é significativo. 

Apesar de ser dificil precisar com exatidão 
a dimensão desse impacto, considerando 
que existem inúmeros fatores condicionan- 
tes do resultado da existência de um evento 
deste gabarito, o propósito da tese que estou 
a redigir é tentar compreender qual o im- 
pacto económico, no médio/longo prazo, de 
se realizar um Grand Prix em Portugal. 

E porque a F1? Primeiramente, é a moda- 
lidade que mais gosto de acompanhar, e 
como tal, interessar compreender o porquê 
do nosso país não receber, com desejável e 
compensadora regularidade, uma competi- 
ção desta magnitude. Em segundo lugar, a 
Fórmula 1 é um desporto que faz um mime- 
tismo perfeito da sociedade, onde para além 
das histórias das equipas e dos pilotos que 
embelezam o desporto, impera acima de 
tudo a competição levada ao limite, tanto 
entre as variadas equipas, como na busca in- 
terna pela quase perfeição dos seus mono- 
volumes. Por último, a Fórmula 1 adota, na 
tentativa de promover a competitividade do 
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campeonato, duas medidas que para mim 
são admiráveis: para além de atribuir o títu- 
lo ao piloto vencedor, existe também o Cam- 
peonato dos Construtores, que gratula a 
equipa mais consistente ao longo do cam- 
peonato; a segunda medida, que se conside- 
ra mais importante, reside no facto de, ao 
contrário do futebol, na Fl se exigir um teto 
orçamental que as equipas não podem ul- 
trapassar, tentando assim garantir que o 
plafond é igual para todas. No entanto, os 
orçamentos das equipas estão diretamente 
associados ao seu desempenho, pelo que a 
procura incessante de progressão da quali- 
dade, quer dos carros, quer das equipas 
multidisciplinares, é o único meio de moti- 
var os patrocinadores, e consequentemente, 
aumentar o seu orçamento. 

De forma a tentar obter os outputs mais 
viáveis possíveis, aplicou-se um modelo de 
simulação, onde foram analisados dados já 
existentes, a juntar aos recentes, na tentativa 
de adaptar os mesmos, com a perspetiva de 
melhorar modelos anteriormente utilizados. 
Ademais, será recolhida informação repre- 
sentativa dos impactos económicos resul- 
tantes de um evento com tal dimensão. É 
importante referir que é dado sempre espe- 
cial atenção ao financiamento público, no 
que toca ao modo de utilizar recursos em 
áreas do domínio desportivo, acima de tudo 
devido ao escrutínio proveniente do facto 
que, para muitos contribuintes -- assim 
como para alguns representantes de órgãos 
de decisão do nosso e de outros países — os 
fundos eventualmente alocados à receção de 
um Grand Prix, poderem ser destinados a 
áreas sociais como a educação e saúde, além 
dos sempre presentes custos ambientais. 

Após a recolha e análise dos dados, foram 
utilizados modelos econométricos, numa 
tentativa de os adaptar o melhor possível à 
realidade portuguesa. Importa referir que a 
informação recolhida é referente a eventos 
realizados noutros países, que como já são 
parte constituinte do circuito da Fórmula 1 
há algum tempo, possuem uma excelente 
base de dados. Essa informação, assim 


como os fatores mais relevantes 
associados aos eventos, serão 
fundamentais numa tentativa 
posterior de conseguir com- 
preender melhor quais as variá- 
veis e fatores económicos mais 
significativos, como estão correla- 
cionados e como podem influenciar o ou- 
tput final, avaliando as condições para fazer 
participar Portugal num circuito de uma 
modalidade tão competitiva e abonada. 

А colheita de dados e informação perti- 
nente acerca do tema a desenvolver, é pro- 
vavelmente o mais importante, visto serem 
estes o core de todo o trabalho a desenvol- 
ver. Assim, a revisão bibliográfica terá de ser 
meticulosa e diferenciada, uma vez que é 
imperativo identificar artigos científicos re- 
centes, publicados em revistas científicas 
com significância no setor, que estudem o 
impacto económico da realização de Gran- 
des Prémios de Fórmula 1 em regiões euro- 
peias. O objetivo é criar um modelo econo- 
métrico de regressões, com base em dados 
painel, que permita estimar o impacto da 
realização de um Grande Prémio de Fórmu- 
la 1 numa dada região (NUTS II) na Europa 
e respetivo impacto em variáveis como PIB 
Per Capita e taxa de emprego, resultantes da 
receção de um megaevento desportivo deste 
tipo. Sendo assim, tal metodologia pode ser 
recriada e atualizada, com a utilização de 
dados mais recentes, por exemplo, incluin- 
do mais regiões e mais anos, bem como a ex- 
ploração doutras variantes metodológicas. 

Aquando da conclusão da construção do 
modelo, serão extraídos e analisados os dados 
obtidos, assim como a redação e construção 
duma consequente dissertação académica. 

Sobram motivos para a Fórmula 1 ser ex- 
poente duma rentável indústria de entrete- 
nimento (seguindo o exemplo de outros pai- 
ses) indo para além de uma modalidade 
onde não só os resultados desportivos são 
cruciais, mas também toda a evolução tec- 
nológica das viaturas/monovolumes, dos pi- 
lotos e das próprias equipas. Assim, todo o 
universo envolvente da trilogia desporto/in- 
dústria /economia, assume papel funda- 
mental para cativar crescentes audiências, 
superando as atuais, atraindo pela adrenali- 
na a atenção de mais e mais aderentes, que 
tanto têm contribuído para a implantação e 
desenvolvimento dos Grandes Prémios Fl e 
correspondentes proventos. • 
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Turma da ilha do Pico perdeu na final da ll Divisão contra uma equipa que “tem qualidade de I Divisão” 


Candelária teve na final 


teste para a próxima época 


Hóquei em patins. 
Pedro Afonso diz que, 
nos dois jogos diante 
da Sanjoanense, o 
Candelária conheceu a 
dificuldade de um 
clube de I Divisão 


MARIANA LUCAS FURTADO 
mariana.l furtadodPacorianooriental.pt 


O Candelária foi no sábado 
afastado do título de campeão 
nacional da II Divisão pela 
AD Sanjoanense, mas para o 
treinador Pedro Afonso nem 
tudo é negativo, já que o con- 
junto do Pico “soube bater-se 
olhos nos olhos frente ao ad- 
versário' e conseguiu dar pro- 
vas de que está vivo e dispos- 
to a mostrar o seu nivel na 
próxima época, onde vai mi- 
litar na I Divisào Nacional. 

“Faltou-nos aquilo que ti- 
vemos com muita qualidade 
ao longo da época, que foi a 
consistência defensiva, prin- 
cipalmente no último terço, 
junto à linha defensiva da 
nossa baliza”, referiu o técni- 
co em reação à derrota por 5- 
1 no segundo jogo da final, 
frente à AD Sanjoanense, em 
São João da Madeira. 

“Acho que não tivemos a 
consistência que precisáva- 


mos de ter para evitar que a 
Sanjoanense chegasse perto 
da baliza. Permitimos-lhes 
muitos lances junto à nossa 
baliza e pagámos caro alguns 
erros que cometemos”, admi- 
tiu Pedro Afonso. 

Apesar do resultado, de 
acordo com o treinador, não 
há culpas a atribuir aos seus 
jogadores, mas sim orgulho 
pela qualidade demonstrada, 
não só nos jogos da final, como 
ao longo de toda a época. 

“Ainda assim, é um orgulho 
enorme, porque batemo-nos 
de igual para igual, olhámos 
a Sanjoanense nos olhos e ti- 
vémos muitas oportunidades 
para marcar. O guarda-redes 
da Sanjoanense esteve a um ni- 
vel muito alto”, analisou. 

"Obviamente que ficamos 
tristes pelo resultado, esta- 
va um título em jogo, mas te- 
nho um orgulho enorme nes- 
tes rapazes, porque foram 
eles que fizeram acreditar 
toda a gente que era possível. 
Ninguém dava nada por nós 
no início do ano, e o que é cer- 
to é que eles fizeram acredi- 
tar toda a gente”, recordou. 

“Não consigo estar mini- 
mamente triste com eles. Es- 
tamos a falar de rapazes de 20 
e 21 anos, com 1500 pessoas 


na bancada, num pavilhào 
completamente cheio. Logi- 
camente que iríamos acusar 
sempre algum nervosismo e 
alguma responsabilidade no 
jogo, mas não creio que tenha 
sido isso [o fator determi- 
nante]. Creio que tenha sido 
mesmo alguma falta de con- 
sistência no aspeto defensi- 
vo, porque a nossa estratégia 
passava por voltar a demons- 
trar essa consistência que 
apresentámos ao longo deste 
ano”, frisou. 

Com a derrota, ainda não 
foi este ano que o Candelá- 
ria conquistou o título inédi- 
to, mas Pedro Afonso deixou 
já algumas garantias para a 
próxima época: “podem con- 
tar com o Candelária sempre 
a querer melhorar, vamos jo- 
gar para a I Divisão, em que 
todos os jogos vào ter, no mí- 
nimo, este nivel de dificulda- 
de, e esta foi já uma prepara- 
cào para aquilo que vai ser a 
próxima época". 

"Vamos preparar esse re- 
gresso à I Divisão com mui- 
ta confianca, porque acho que 
temos aqui jovens com mui- 
ta qualidade e que vào nova- 
mente provar a toda a gente 
que vamos fazer um bom 
ano , rematou. + 


Marienses 
segue como 
lider atrês 
jogos do fim 


Andebol. O Marienses man- 
tém a posição de lider do Gru- 
po B da Zona 3 da fase final da 
II Divisão, quando apenas lhe 
faltam disputar três jogos na 
competição. O conjunto ma- 
riense soma 53 pontos no pri- 
meiro lugar da tabela, empata- 
do com o Alto Moinho (que tem 
mais dois jogos realizados). 

No sábado, a formação de 
Santa Maria venceu, ainda que 
pela margem mínima de um 
golo (27-28) o último posicio- 
nado do grupo, Vela Tavira, no 
Pavilhão Municipal de Tavira, 
em partida referente à 12.º jor- 
nada. O emblema lider volta a 
jogar esta tarde, pelas 14h00, 
desta vez no Pavilhão Munici- 
pal de Vila do Porto, onde rece- 
be o Serpa (quinto posiciona- 
do, com 43 pontos), para o jogo 
da 13.º e penúltima ronda da 
competição. De recordar que o 
Marienses tem ainda em atra- 
so a partida da décima ronda, 
frente ao 1.? Dezembro, agen- 
dada para dia 22 de junho, no 
Pavilhào Desportivo Noronha 
Feio, em Queijas. « MLF 


Aperta-seo 
cerco para o 
Sp. Horta 


Andebol. O Sporting da Horta 
conquistou, no passado sábado, 
uma vitória frente ao São Ber- 
nardo, por 24-30, no Pavilhão 
Gimnodesportivo de Fermente- 
los, em partida da nona jornada 
da fase final da Divisão de Hon- 
ra. Ao intervalo, os “leões” já ven- 
ciam por 11-14. 

Oconjunto faialense volta a jo- 
gar esta tarde, pelas 17h00, no Pa- 
vilhão Desportivo da Horta, onde 
recebe o último classificado do 
Grupo A da fase final, o Acadé- 
mico do Funchal, que soma 37 
pontos, menos oito que os co- 
mandos de Pedro Silva. 

Ojogo de hoje é referente à dé- 
cima eúltima jornada, sendo que 
os faialenses, segundos classifi- 
cados (45 pontos), não podem as- 
pirar a mais do que o segundo lu- 
gar, já que distam quatro pontos 
do líder, Nazaré (49), que ainda 
vai defrontar o terceiro classifi- 
cado, São Bernardo (44). «Mir 
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Sandra Brum 
é nova campeã 
nacionale com 
seis recordes 


Sandra Brum, atleta do 
Clube Naval de Rabo de Peixe, vol- 
toua conseguir um primeiro lugar 
à geral, na quinta e última etapa 
doCircuito Nacional de mergulho 
emapneia indoor, realizadoale2 
de junho, na ilha Terceira. Sandra 
conseguiu mais um recorde na- 
cional na disciplina de dinâmi- 
ca com barbatanas, com a mar- 
ca de 145 metros. Em dinâmica 
sem barbatanas, também obte- 
veo primeiro lugar, com 82 me- 
tros, e na disciplina estática al- 
cançou o tempo de 5,14 minutos, 
ficando com o segundo lugar. 
Nesta etapa subiu ao pódio com 
o primeiro lugar da geral. 

Coma participação nas cinco 
etapas, Sandra bateu um total de 
seis recordes nacionais, sagrou-se 
campeã nacional e foi a vencedo- 
ra da Taça de Portugal, garantin- 
do a participação na seleção na- 
cional de apneia indoor em 2025 
pela Federação Portuguesa de Ati- 
vidades Subaquáticas. « MLF 
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Sandra cumpriu as cinco etapas 


Santa Clara 
despede-se 
com goleada 
sofrida fora 


Futsal. A equipa femininado San- 
ta Clara terminou ontem a par- 
ticipação na Taça Nacional, e com 
uma goleada sofrida no Pavilhão 
do Sporting Clube Farense, por 7- 
3, frente à formação residente. O 
encontro estava em atraso da se- 
gunda jornada da segunda fase, 
sendo que, no sábado, as “encar- 
nadas” já tinham também perdi- 
do, por 3-1, frente ao Vitória de 
Santarém, no jogo da sexta jor- 
nada, no Pavilhão Municipal San- 
tarém Nave. O Santa Clara en- 
cerra a participação com três 
pontos somados, no terceiro lu- 
gar da Série 4. „мк 
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Entrevista Futsal 


Guarda-redes joga no Benfica há cinco anos e estreou-se no ano passado pelas seniores 
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Benfica venceu Liga Placard em 2023/2024 


а. 


Alexandra Melo é bi-campeã de Sub-19 


Alexandra Melo Guarda-redes com pronúncia mariense alinhou pela equipa sénior 
do Benfica, conquistando o título de campeá nacional da Liga Placard em 2023/2024 


^É um motivo de orgulho. 


Falo sempre dos Acores 


porque são parte de mim" 


MARIANA LUCAS FURTADO 
mariana LfurtadodiacorianoorientaLpt 


Começo por fazer a pergunta óbvia, 
que é: qual é o sentimento de ser cam- 
реа da Liga Placard pelo Benfica? 

Eraum objetivo que eu já tinha há mui- 
to tempo, desde que consegui vir para o 
Benfica, queera primeiramente chegar ao 
plantel sénior e, se possivel, ser campeà 
pela equipa principal. Este ano deu tudo 
certo, e consegui concretizar este meu 
grande sonho. 

Foi um sentimento inexplicável, porque 
foi no final da época, depois de um esforço 
tremendo por parte de toda a gente, des- 
de a equipa técnica, atletas e todo o staff, 
e acho que foi“a cereja no topo do bolo” 
para qualquer elemento da equipa. 

Como foi a transição do escalão de 
Sub-19, onde ainda atuaste esta época, 
para a equipa sénior? 

Esta época, como eu ainda sou da ida- 
de de Sub-19, consegui fazer alguns jogos 


com essa equipa, consegui ajudá-las um 
pouco nesse aspeto, em alguns jogos que 
lhes davam a passagem para a final four 
em que participámos, quando ganhámos 
o campeonato de Sub-19, mas claro que a 
transição entre os escalões de formação 
eo plantel sénior é enorme, porque a exi- 
gência não tem nada a haver. 

Nos escalões de formação, apesar de se 
jogar um campeonato nacional, encon- 
tramos equipas que acabam por não es- 
tar assim tão bem preparadas, eacaba por 
ser um campeonato muito disputado en- 
tre as grandes equipas do Sul e as gran- 
des equipas do Norte, e essas só se en- 
contram mesmo na final four desse 
campeonato. А exigencia de um plantel 
sénior, em especial aquele no qual eu me 
integro, é completamente diferente dos 
escalões de formação, seja ao nivel da 
competitividade, seja em outros fatores, 
como a nutrição, preparação fisica... nào 
só na vertente desportiva. 


Como recebeste a noticia de que ias 
integrar a equipa sénior? 

Normalmente, da parte do scouting, é 
feita a seleção de possíveis jogadoras que 
possam integrar o plantel sénior e, mui- 
tas das vezes, o que acontece é que tentam 
chamar ou aproveitar aquilo que se con- 
segue da formação, mesmo fazendo tran- 
sição de algumas jogadoras que não têm 
idade de seniores, mas que já possam in- 
tegrar o plantel sénior mesmo com ida- 
de de júnior, para que já tenham algum 


Não existia uma realidade 
do futsal feminino em 
Santa Maria. Tem havido 
uma boa evolução nesse 
sentido, já se têm aberto 
portas a equipas femininas 
aí nos Açores 


andamento e possam integrar mais ra- 
pidamente o plantel. 

Isto aconteceu no ano passado, eu ain- 
da era júnior de primeiro ano, e após ter- 
mos ganho o campeonato nacional dis- 
seram-me que tinham interesse que eu 
ficasse, e claro que eu aceitei a propos- 
ta e embarquei na aventura de me jun- 
tar às seniores. 

Como foi o percurso na ilha até ires 
para o continentee te juntares ao Ben- 
fica? Como era a realidade de futsal fe- 
minino em Santa Maria? 

Este é o meu quinto ano em Lisboaeno 
Benfica. A verdade é que não existe, ou 
pelo menos não existia, na altura em que 
eu jogava, uma realidade do futsal femi- 
nino em Santa Maria. Havia apenas al- 
gumas equipas que integravam raparigas 
noseu plantel, como era o caso do GD São 
Pedro, Gonçalo Velho, na altura também 
"Os Marienses ... Essas equipas integra- 
vam algumas raparigas a jogar, mas eram 
equipas maioritariamente masculinas. 

Na altura, comecei a jogar com outra 
minha colega, depois passei a ser só eu 
na ilha a jogar. Hoje em dia, felizmente, 
já se vêem algumas equipas de futsal fe- 
minino e já se fazem até alguns torneios 
inter-ilhas, mas a verdade é que quando 
eu aí jogava não havia, e a única opor- 
tunidade que eu tive de integrar um plan- 
tel exclusivamente feminino foi quando 
vim aqui para o Benfica. Mas acho que 
tem havido uma boa evolução nesse sen- 
tido, já se têm aberto portas ao futsal fe- 
minino e a equipas exclusivamente fe- 
mininas aí nos Açores. 

Trazes sempre Santa Maria e os Aço- 
res contigo, quando jogas? 

Sim, para mim é um motivo de grande 
orgulho. Falo sempre dos meus Açores 
porque acho que são parte de mim. Eum 
cantinho que me preenche e é uma par- 
te de mim à qual não posso fugir, tenho 
sempre que me reencontrar lá. Sempre 
que posso tento lá ir [a Santa Maria] para 
ver se organizo as minhas ideias e se me 
acalmo. Acho que é um ponto que me 
traz paz e é onde fui criada e tenho os 
meus. Claro que é um motivo de gran- 
de orgulho representar a terra de onde 
vim e representar várias miúdas que se 
estão a iniciar no mundo do futsal. Eacho 
que a palavra é mesmo essa: é um moti- 
vo de grande orgulho. 

Que mensagem deixas a essas meni- 
nas que querem perseguir o sonho de 
singrar no futsal profissional? 

Acho que é fundamental acreditarem e 
não desistirem daquilo em que acreditam, 
porque apesar de eu estar num meio pe- 
queno, no fundo, sempre acreditei que... 
lá bem no fundo, e apesar de se achar que 
era impossível... sempre achei que pode- 
ria ter uma oportunidade fora dos Açores 
e num clube grande, como o Benfica. E о 
que é certo é que aconteceu. А oportuni- 
dade surgiu e acho que, quando é assim, é 
importante agarrá-la, porque pode pas- 
sar uma ou duas vezes pela nossa porta, 
como também pode não passar. Se tive- 
rem essa oportunidade e acreditarem, 
agarrem-na e vào em frente. • 


20 Classificados 


VEÍCULOS 
VENDE-SE 


Vende-se Peugeot 2008 GT 
Line, a diesel e automático. 
Contacto: 934550626 


IMOBILIÁRIO 
ARRENDA-SE 


Aluga-se quartos no cen- 
tro da cidade, próximo da 
Universidade e em Santa 
Clara para solteiro/casal, 
mobiliado e equipado, e 
quartos compartilhados 
com cacifo com internet e 
despesas incluídas a 
180€/pessoa. 

Contacto: 965 110 979 


PRECISA-SE 


Precisa-se — 
boradora na área da restaura- 
ção que fale inglés. Favor con- 
tatar timvl : 910 783 899 


RELAX 
Novidade em PDL, gostosa, 
peitào XXL, boazona, comple- 


ta, uma explosão de prazeres 
e sem pressas. 920 223 400 


50 quilos de puro prazer, 
loira, magra e sexy, com 
massagem relax e prost, 
tudo nas calmas. contac- 
to: 912 687 199 


A oO i 


Morada 


Código Postal 


CHEQUE Nº 


PROFESSOR 
ASTROLOGO 


MANE 


Trabalha com resultados para cada problema 
Mestre muito experiente, com um DOM para ajudar quem o contata. 


| Amor - Insucessos - Mau Olhado - Negócios 
| Resolve problemas сото: Proteção Contra-perigos e outros. 


MUDE A SUA VIDA!!! 
937 375 966 / 910 998 873 


Rua Padre Serrão, nº 54 - Ponta Delgada 


Novidade, jovem 24А, sen- 


sual, gostosa como chocola- 


te, atrevida, atendo nas cal- 
mas, massagens eróticas, 
relax e prostáticas. 

914 385 647 


Cheguei meus amores, 
Laura, mulher linda, educa- 


da e sensual, atendo nas cal- 


mas em apartamento priva- 
do com massagens relaxan- 
tes, prostáticas com brin- 


quedos eróticos. 911 805 516 


Telefone 


Nº contribuinte 


Lo 
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Secção: 

Г] Veiculos 
[Г] Ensino 

[] Imobiliário 
[] Emprego 
[1 Diversos 
O Relax 


Tipo: 


1. Corno anunciar 

Escrever o anúncio pretendido no quadriculado 
[жїз petra dese sr шты rag des espaços [ou 
um espaço үте entre cada palata Poder ser entre 
que na recesção auerviado por cart a para o endereço 
Agonano Onentat/ uno tao 
res Lamera n*34 - S600 S- Porta [leirgiria 


LI Por етай рага o endereço 
Elis Baci hos P CON апо Herma pri 
[texto & foto 

L2 Por telelone pelo rë. 286 202 814 


2. Condições Gerais 

Os anüncios serão recepoionados até bs ТО da 
antevéspera (dos das Шет da data preveta рага à 
primera publicação eecepto para cr anuncios entre 
[uas егт пй n recep 
- Ü preço minimo de publicação será de € 500 {сит 
[МА inciukko ste 4 lnb (117 caractere) О espaço 


O Procura-se 
O Compra-se 
[] Vende-se 

DJ Aluga-se 

[] Perdeu-se 
[] Encontrou-se 
LJ Outros 


Modelo: 


entre palavrão conta como endo l car acte 

Por сайа linh а mai (28 caractenegd. completa ou 
não, acresce € | ПП 

Texto totalmente ox parcialmente à Magro аге 
€ LOD per anirem 

ч? opta pelo fundo cirea. mdependentemente da 
Шит acresce É 2 00. por animon 

«Por int Di Wisa ru hilla [pret e Drancol, acrem 
E 300 (Darrwrsdo 38 x 1.7 erri. por animon 

= No serio [ийй и! "utor aun, па Secção Relax. 

Caso pretenda respostas por carta empadas para о 
jornal acrescem Ë 2 [Ú per даса 

D annee $5 será publicado apos comprovadie o ed 
pagamento 

Breuer armo nos o daret de não publicar ors anuna 
que violem o Código da Publicktade e/ou que não este- 
pm de acorde com a orentação do al 

nus nesponscatiouarmos pela evertuoi não puti 

cação nato datada ичк pelo rente рассада 
por motos de T edição do rial, wem 
prejuizo da ша pu sblicação em atas) poste 


B - Texto parcial ou totalmente a negro. 
O C- Destaque: só de texto com fundo cinza. 


LI A- Anúncio só de texto. (o valor indicado na grelha) 


*1,00€ 
«2,00€ 


LJ D-Fotografia (dim. 3.8x2.Tcm. preto e branco)*3,00€ 
Código da fotografia: 


rioris) excepto ve 0 cliente der por escribo ndicacóes | 


em con rau 
3. Anuncios Gratuitos 

“(к алигин», dio Agoran (nsn. corm psgarmento 
em da. beneficam de um credo de trés anuncios por 


о kabo máximo dos trés anúncios € 


€, — | 
Por chegue ermiado punto oom o cupa. à ordem de 


Acormeta ° 5А рага armormia 


Açorméria SA Ниш йг. Bruna. Tavares Careia ЗА. | 


00-065 Ponta Drigada. Açores. 


- Par Maltibanca: apes 3 recepção dos códigos respre- | 


Laos por SMS cu errail 


Facturk Caso pretenda Que à lacturarecbo seja | 


emale porá o endereço postal indicado eve acrescer 
ай valor do énonco € 050 no acto de pagermento No 
pagamento por Muitibanco. o talão de pagamento 
Serve de reco 
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A SóCasa Imobiliária encontra-se a recrutar um Consultor 
Imobiliário (M/F) em regime part-time e full-time. 


Oferecemos: 

* Remuneração acima da média; 

* Viatura de serviço; 

* Formação contínua. 

Requisitos: 

* 12º ano de escolaridade; 

* Carta de condução; 

* Dinâmico. 

Junte-se à nossa equipa! 

Envie o seu Curriculum Vitae para geral(Dsocasa.pt ou contacte-nos 
através do seguinte número de telemóvel; 912 999 150. 


SóCasa - Sociedade de Mediação Imobiliária, Lda. 
LIC. AMI 5167 


EDA 


Electrcxkade dos dores 


МОТА Interrupção do fornecimento de energia 
INFORMATIVA — elétrica 


A EDA - Electricidade dos Açores, S.A. Informa os seus clientes que o fornecimento de energia elétrica 
será interrompido, conforme indicado no quadro que abaixo se apresenta. Por tal, solicitamos a melhor 
compreensão 


© restabelecimento poderá ser efetuado antes da hora prevista pelo que, durante a interrupção e como 
medida de segurança, deverão os clientes considerar as instalações em tensão. 


Para mais informações favor contactar o nosso serviço de Call Center através do telefone BOO 20 25 25. 


Concelho: Ponta Delgada 

Freguesias: Covoada, Relva 

Zonas: Rua Nossa Senhora da Ajuda, Das 09h15 às O9h45 
Canada dos Pavões, Avenida 6 de Janeiro, +: 

Das 12h00 às 12h30 


MOTIVO 


DURAÇÃO 


Canada do Outeiro, Rua Armando Raposo 
Carvalho, Rua Humberto Correia Sousa, 
Rua Loteamento da Covoada 


Concelho: Ribeira Grande 

Freguesias: Pico da Pedra, Rabo de Peixe 
Zonas: Ramal da Giesta, 1" Rua Barão da 
Fonte Bela, Rua das Giestas, Rua do Foral, 
Canada Lombo do Cavalo, Canada Grande, 
Rua da Saudade, Caminho da Tronqueira, 
Canada da Paz, Canada Nova de Cima, Rua 
Nova de Cima, Canada do Foral 


Das 09h30 às 10h00 
e Trabalhos de 
Das 15h30 às 16h00 Manutenção 


Concelho: Ponta Delgada 

Freguesias: Arrifos, Covoada 

Zonas: Rua Amaro Dias, Rua Nossa 
Senhora da Ajuda, Rua Nossa Senhora da 
Graça, Canada da Eira, Beco da Grota, Rua 
Gaspar Medeiros, Rua Nossa Senhora das 
Dores, Bairro Nossa Senhora de Fátima, 


Rua das Colmeias 


Das 13h45 às 14h15 
e 
Das 16h00 às 16h30 


E Ler a revista "Acores" 
4 é ter semanalmente 
| à sua disposição 
ima revista que fala de nós 
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Seleção cedeu таен por 1-2 frente à Croácia no Estádio Nacional do Jamor, no passado sábado 


Portugal “em afinação” 


aprende com derrota 


Futebol. Selecionador 
nacional falou em 
dificuldades na 
adaptação ao jogo. 
Jogadores relativizaram 
derrota e esperam 
melhorar com os erros 


MARIANA LUCAS FURTADO/LUSA 
mariana L furtadodPacorianooriental.pt 


Em declarações após o Portu- 
gal-Croácia, jogo de preparação 
para o Euro2024, disputado no 
passado sábado, no Estádio Na- 
cional, em Oeiras, que terminou 
com a vitória dos croatas por 1-2, 
o selecionador nacional Roberto 
Martinez considerou que "foi um 
jogo de muita incidéncia tática" 
e que a formação “lusa” precisou 
de algum tempo para se adaptar 
ao estilo de jogo. 

“Precisámos de 20 minutos 
para entrar no ritmo de um jogo 
com muita qualidade tática. A 
nossa atitude e empenho aju- 
dou-nos a reagir nos últimos 60 
minutos”, referiu o selecionador 
nacional, em declarações repro- 
duzidas pela agência Lusa. 

“Marcámos um golo bem tra- 
balhado, mas o resultado é ne- 
gativo. Precisamos de analisar, 
mas tivemos muitas coisas posi- 
tivas. Tivemos 16 jogadores de 
campo e o Diogo Costa teve um 
jogo muito bom”, analisou ain- 
da o técnico, acrescentando que 
“o [segundo] golo chegou num 
momento dificil, mas reagimos 


etentámos criar boas chances”. 

“Claro que quando estamos 
com confiança e com o controlo 
de jogo, perdemos com o segun- 
dogolo. Precisamos de manter in- 
tensidade defensiva”, asseverou. 

A alinhar de início no sábado 
frente à Croácia, o jogador inter- 
nacional português Vitinha con- 
siderou que “são estes jogos que 
queremos para preparar da me- 
lhor forma o Europeu”. 

“Tivemos um penálti logo no 
início que deu outro ânimo à 
Croácia”, recordou. “Sinto que o 
jogo poderia ter sido diferente e 
sinto que faltou controlo da nos- 
sa parte. Melhorámos com o 
golo do empate, mas, na pri- 
meira vez que eles vão à baliza, 
acabámos por acusar. Foi uma 
machadada muito forte. E Este 
tipo de jogos que queremos para 
vermos o que temos de melho- 
rar”, analisou o jogador do Paris 
Saint-Germain. 

Sentindo-se responsável pelo 
primeiro golo dos croatas, já que 
esteve na origem da falta que mo- 
tivou a grande penalidade, Viti- 
nha referiu que “são lances sem- 
pre dificeis de analisar”. 

“A sensação é que eu acabo por 
não ver o jogador, mas sinto que 
não estiquei a perna, não abri a 
perna eeleaproveitou-se para sa- 
caro penálti. Oárbitro poderias ter 
visto isso e não assinalar. Para 
mim, não era penálti”, disse. 

Também na análise do encon- 
tro, Nelson Semedo foi taxativo: 


“obviamente que, se podemos jo- 
gar sem sofrer, ésempre melhor. 
Marcamos sempre ou quase 
sempre. O objetivo era preparar 
e claro que queremos trabalhar 
em cima de vitórias. Queremos 
continuar a ganhar e nem sem- 
pre é possível contra uma boa 
equipa”, referiu. 

“E veroserros quetivemos, ten- 
tar controlar melhor ojogoetirar 
melhor proveito. Ainda há tempo 
decerteza para corrigir”, afiançou 
o internacional de 30 anos. 

Por sua vez, Diogo Jota foi da 
opinião de que “o resultado 
não é crucial”. 

“A perder, que seja agora. Ain- 
da nos resta mais um jogo e que- 
remoschegar ao Euro da melhor 
maneira. Foi um jogo bem divi- 
dido. A Croácia tem muita quali- 
dade, arriscâmos na pressão alta 
e acabámos por reagir bem. Na 
segunda parte, viemos a acredi- 
tarum bocadinho mais, o segun- 
do golo deles vem contra a cor- 
rente do jogo”, sentenciou. Na 
análise, o avançado do Liverpool 
avançou com algumas garantias: 


“quatro golos em dois jogos não é 


bom. Estou aqui para dar o meu 
melhor, falhei a última grande 
competição [ Mundial2022 ] por 
Portugal elá dentro podem con- 
tar comigo a 100%”. 

"Vamos jogar jogo a jogo, que- 
remos passar a fase de grupos e 
depois a fase a eliminar é mata- 
mata, como dizia um antigo se- 
lecionador”, finalizou. + 


Portugal 
encontra 
Irlanda “débil” 


Futebol. Portugal volta amanhã 
aencontrar a Irlanda, agora em 
jogo particular, naquele que será 
016.º duelo entre as duas nações, 
três anos depois das dificuldades 
sentidas na fase de qualificação 
para o Mundial2022 de futebol. 
O encontro em Aveiro será o úl- 
timo teste da seleção nacional an- 
tes da participação no Euro2024, 
na Alemanha, prova que osirlan- 
deses vão falhar, confirmando a 
fase dificil que estão a passar, bem 
longe de outros tempos que mar- 
cavam presença em fase finais. 

Mesmo sem poderio de outros 
tempos, a Irlanda foi um adver- 
sário bem dificil para Portugal nas 
duas últimas vezes em que se de- 
frontaram, precisamente no apu- 
ramento para o Campeonato do 
Mundo no Qatar. Em setembro 
de 2021, a equipa das “quinas” 
venceu por 2-1, no Algarve, mas 
esteve muito perto da derrota, sal- 
va por Cristiano Ronaldo. Com 
um golo de John Egan, aos 45, a 
Irlanda esteve a poucos momen- 
tos de festejar o primeiro triunfo 
de sempre em solo luso, mas Ro- 
naldo, com um bis em cima dofi- 
nal do encontro, aos 89 e 904-6, 
evitou um “desastre” da equipa en- 
tão orientada por Fernando San- 
tos. Dois meses depois, em Du- 
blin, novo jogo difícil para a 
seleção nacional, que regressou a 
casa com um nulo (0-0), falhan- 
do dias mais tarde a qualificação 
direta para o Mundial2022, com 
um desaire perantea Sérvia (2-1), 
no Estádio da Luz. 

Entre jogos oficiais e particu- 
lares, Portugal e Irlanda encon- 
traram-se por 15 vezes, a primei- 
ra em 1946, num particular no 
Jamor, que a equipas das “quinas 
venceu por 3-1, com dois golos de 
Peyroteo e um de Rogério Pipi. 
Entre os jogos mais marcantes 
entre as duas seleções está o due- 
lo de novembro de 1995, numa 
noite de tempestade em Lisboa, 
com Portugal a vencer por 3-0 no 
antigo Estádio da Luz e a consu- 
mar o regresso a uma fase final de 
uma grande competição, ao Eu- 
ro1996, 12 anos apósa participa- 
çãono Euro1984. 

O “chapéu” histórico de Rui 
Costa abriu caminho à vitória, ao 
qual se seguiram golos de Hél- 
der Cristóvão e Jorge Cadete. 

O Portugal-Irlanda está agen- 
dado para as 18h45, no Estádio 
Municipal de Aveiro, e terá arbi- 
tragem de Chris Kavanagh. «Lusa 


Desporto 2] 


Artur Soares 
Diasrepete 
presenca 
nafase final 


Futebol. O árbitro Artur Soa- 
res Dias voltou a ser designado 
para um Europeu de futebol e 
vai repetirem 2024 a presenca 
no Euro2020, tornando-se o 
segundo “juiz” luso a participar 
em duas fases finais. Com esta 
segunda nomeação, Soares 
Dias iguala o feito de José Rosa 
Santos, que tinha estado nas 
edições de 1988 e 1992. 

O portuense, de 44 anos, in- 
tegra a lista de 18 árbitros elei- 
tos pela UEFA para a prova 
que vai decorrer na Alemanha, 
entre 14 de junho e 14 de julho. 
Soares Dias tinha sido no- 
meado pela primeira vez para 
a prova no Euro2020, dispu- 
tado em 2021 devido à pande- 
mia da covid-19, tornando-se 
entào o sexto árbitro portugués 
numa fase final da competicào, 
onde esteve em dois jogos. O 
árbitro sucedeu a Pedro Proen- 
ca, atual presidente da Liga 
Portuguesa de Futebol Profis- 
sional, que tinha estado no Eu- 
ro2012, no qual dirigiu quatro 
jogos, inclusive a final entre 
Espanha e Itália, que consa- 
grou os espanhóis como bi- 
campeoes europeus. 

Além de Soares Dias, Pedro 
Proenca e Rosa Santos, a res- 
trita lista de árbitros portugue- 
ses que participaram nesta 
competicào inclui os nomes de 
Vitor Pereira e António Garri- 
do, além de Lucilio Baptista. A 
estreia de um árbitro principal 
portugués num Europeu ocor- 
reu em 1980, em Roma, quan- 
do António Garrido ajuizou o 
Itália- Bélgica, na fase de gru- 
pos, naquele que foi o seu üni- 
co jogo no torneio. 

Oito anos depois, foi a vez de 
Rosa Santos participar no Eu- 
ro88, na Alemanha, onde tam- 
bém só arbitrou um encontro, 
o Inglaterra-Uniào Soviética, 
igualmente na fase de grupos, 
tendo estado também no Eu- 
ro92, que decorreu na Suécia, 
para apitar o encontro entre a 
seleção anfitriã e a Inglaterra. 

Para além dos árbitros prin- 
cipais, Portugal vai voltar a 
contar com um representan- 
te nas funções de videoárbitro 
(VAR), uma vez que Tiago 
Martins, da associação de Lis- 
boa, foi nomeado pela UEFA 
para a função. + LUSA 
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DETALHES 


PALACIANOS-MÁRMORES, LDA. 
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T rabalhamos 


HOMENAGEM 
| NOVAS IN STALAÇÕES 1 O 
Q Azores Retail Park so | 


Armazém 2.20 


— Vifflruxcn&nIA LINDO 


Servico permanente 24 horas 
968939301 
Funerais, cremações, 
trasladações para as 
ilhas, continente e 
estrangeiro. 


Exposição de campas e livros: Armazém Azores Park 3.26 
São Roque 


Ilha de Senta Maria: 
Travessa da Friagem, s/n? 


Ilha de São Miguel: 


Rua do Paiol, 29 Ponta Delgada — 296 708 817 
963 160 338 


z Ес st PEE E Ñ | — 

FUNERARIA SILVA 
SERVICO PERMANENTE 24 HORAS 

Honrado quem partin / 


Capelas Vila Franca 
296989200 296582945 
965023737 965023737 


Ponta Delgada 
E ,296282544 


Serviço de qualidade para familias em luto 


Clondimento 24h 
296 960 180 — 919 923 094 
Junorais | Cromações | Embalsamamentos 
Jrasladações para todo o país e estrangeiro 
Tel. 296 960 180 Mos Tel. 296 915 353 
Tel. 296 472 585 ja Pedi m ^ 410 
2964 чар. Pes m 


mmn 


AW 


С 
CENTRO FUNERÁRIO 
SÃO LÁZARO 


Q R. Direita de Santa Catarina,14-B 


TIf: 296 284 579 / Tim: 963 047 901 / 962 136 08] 
geraliefunerariaferreira.pt / www.funerariaferreira.pt 


b di E 
FUNERÁRIA FERREIRA 
S/a ta além do ( Adeus 


O jornal de maior circulação 
na Regiao Autónoma dos Açores 
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£ Transportes 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
MUTUALISTA 

CORVO - Em Ponta Delgada, largando 
para Leixões 


FURNAS - Em viagem de Lisboa para Pon- 


ta Delgada 


TRANSINSULAR 

MONTE BRASIL - Em viagem para Ponta 
Delgada 

PONTA DOSOL - Em viagem para Ponta 
Delgada, chegando amanhã 

SÃO JORGE - Na Horta, largando para 
Ponta Delgada 

MARGARETHE - Em Ponta Delgada 


GSLINES 
INSULAR - Em viagem para Lisboa 
LAURA S - EmLeixões 


ж Bibliotecas 


PÜBLICA E ARQUIVO 

DE PONTA DELGADA 

Horário de verão 

(julho, agosto e setembro) 

De 2º a Bš feira das 09h00 às 17h00. 
Encerra ao sábado 

Horário de inverno 

(de outubro a junho) 

De 2º a B? feira das 09h00 às 19h00. 
Sábado: das 14h00 às 19h00 
MUNICIPAL ERNESTODOCANTO 
(PONTA DELGADA) 

De 2º a 6º feira das 10h00 às 18h00 
ARQUIVO MUNICIPAL 

DE PONTA DELGADA 

De 2º a Bš feira das 08h45 às 12h30 

e das 13h45 às 16h15 

CENTRO MUNICIPAL 

2? feira a 6.º feira das 09h00 às 17h00; 
Feriados (encerados) 

sábado das 14h00 às 17h00 
MUNICIPAL DA RIBEIRA GRANDE 
De 2º a 6? feira das 09h00 às 17h00 
ARQUIVO MUNICIPAL 

DA RIBEIRA GRANDE 

De 2º a 6º feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL DANIEL DE SÁ 
RIBEIRA GRANDE 

De 2º a 6º feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL 

DE VILA FRANCA DO CAMPO 

De 2º a Bš feira das 08h30 às 16h30 
MUNICIPAL DA POVOAÇÃO 

De 2º a 6º feira das 09h00 às 17h00 
CENTRO DE MONITORIZAÇÃO 
E INVESTIGAÇÃO DAS FURNAS 
I6 de setembro a 14 de junho: De 3*a 
domingo das 09h30 às 16h30 e das 
13h30 às 1700; 15 де junho a 15 
setembro: De segunda a domingo das 
10h00 às 18h00 

MORADA DA ESCRITA 

CASA ARMANDO CÔRTES 
RODRIGUES 

Horário: das 14h00 às 17h00 (terça, 
quarta, sexta esábado). Encerrada: 
domingo, segunda e quinta 
MUNICIPAL 

TOMAZBORBA VIEIRA 

De 2º a 6º feira das 09h30 às 13h00 

e das 14h00 às 17h30 

sábado, domingo e feriados: encerrado 


k Farmácias 


PONTA DELGADA 
VIEIRA E BOTELHO 
Rua de Sáo João 
Telefone: 296282037 


RIBEIRA GRANDE 
RIBEIRINHA 

Rua Direita 1.º Parte 
Telefone: 296479202 


SANTAMARIA 

ABÍLIO BOTELHO 

Rua Teófilo de Braga, 129 
Telefone: 296882236 


ER Bilheteiras 


COLISEU MICAELENSE 

Terça a sexta das 14h00 às 18h00. 
Encerrado aos sábados, domingos, se- 
gundas e feriados 

Nos dias de espetáculo, de terça a så- 
bado, das 14H00 à hora de inicio do 
evento. Aos domingos e feriados, 2 ho- 
ras antes do início do evento. 
Telefone: 296 209502 
TEATROMICAELENSE 

Terça a sábado das 13h00 às 18h00 
Nos dias de espetáculo das 16h30 

as 21h30 - Telefone: 296 308 350 
TEATRO RIBEIRAGRANDENSE 
Seg. a sexta - 09h00 às 17h00, 
ininterruptamente 

Telefone: 296 470 340/296 474100 


» Telefones úteis 

296 205 500 296 629 757 

PSP Servico 

Ponta Delgada 5.0.5. Mulher 

296 306 580 296 285 399 

GNR APAV 

Ponta Delgada Ponta Delgada 

296 301301 808 246 024 
Bombeiros 

Ponta Delgada rr Açores 

296 382 000 296 249 220 

Centro de Saúde 

são ão Miguel de Ponta Delgada 

296 281 777 296 283 221 
Marinha - Salvamento 

Ponta Delgada сас 

e Missas Igreja Paroquial de São Roque; 09h30, 

11h30, às 18h30 Igreja Paroquial de 

| | Nossa Senhora dos Anjos na Fajà de 
PONTADELGADA | Baixo; 12h00 Igreja Matriz, Santuário 
HORÁRIO DASMISSASDOMINICAIS Santo Cristo e igreja Nossa Senhora 
VESPERTINAS Fátima; 12h15 Ermida de São Gonçalo 
SÁBADO (São Pedro); 1700 Igreja Paroquial da 


12h30 Igreja Paroquial da Matriz (São Se- 
bastião); 16h30 Igreja Nossa Sra. das Mer- 
cés (Bairros Novos); 16h30 Igreja Nossa 
Senhora Fátima; 17h00 Clínica de Bom 
Jesus; 17h30 Igreja Imaculado Coração 
Maria (S. Pedro); 18h00 Igreja Paroquial 
de S. José e Igreja Paroquial de Santa 
Clara; 18h30 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos, Fajã de Baixo, 19h00 
Igreja Paroquial de São Pedro e Ідгеја 
Nossa Senhora Fátima; Igreja Paroquial 
de Nossa Senhora da Oliveira, Faja de 
Cima; Igreja Paroquial de São Roque 


DOMINGO 

08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres, 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres; 10h00 Igre- 
ja Matriz e Igreja Imaculado Coração 
de Maria (S. Pedro) e Igreja Paroquial 
Santa Clara; 10h30 Casa de Saúde Nº 
Sra. Conceição; 11h00 Igreja Paroquial 
São Pedro e Igreja Paroquial de São 
José; 11h30 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora da Oliveira na Fajã de Cima; 


Matriz (São Sebastião); 1BhOO Igreja 
Paroquial São José; 19h00 Igreja Pa- 
roquial São Pedro 


MISSAS AOS DIAS DE SEMANA 
08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres (menos aos 
sábados); 12h30 Igreja Paroquial da 
Matriz (São Sebastião); 17h30 Capela 
da Casa de Saúde Nº Sra. da Conceição 
(terça a sexta feira), 18h00 Igreja Ima- 
culado Coração de Maria e Igreja Paro- 
quial de São José; 18h30 Igreja Paro- 
quial da Matriz (São Sebastião) 19h00 
Igreja Paroquial de São Pedro, Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima e Igreja Paro- 
quial de Santa Clara; 19h00 Igreja Pa- 
roquial de Nossa Senhora da Oliveira, 
Fajã de Cima ( de terça-feira a sexta- 
feira); 19h00 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos na Fajã de Baixo 
(terças, quartas e quintas-feiras), 
19h00 Igreja Paroquial de São Roque 
(terças e quintas- feiras). 


Eq 
PROGRAMAÇÃO 
CINEPLACE 
SALAI 


IF: AMIGOS IMAGINÁRIOS VP - 2D 
Sessão às 13h00 de sábado e domingo 


Cinema 


BAD BOYS: RIDE OR DIE - 2D 
Sessões às 15h00, 17h15, 19h30 e 21h45 
de sábados e domingos 


| SALA2 


GARFIELD: O FILME VP-2D 
Sessões às 13h00, I5hO0 e 17h10 


"ASSASSINO PROFISSIONAL - 2D 
| Sessão às 19h20 


FURIOSA: UMA SAGA МАЮ МАХ - 2D 
Sessão às 21h40 


SALA3 

PINÓQUIO: UMA HISTÓRIA VERDA- 
DEIRAVP-2D 

Sessão às 13h00 de sábado e domingo 


DRAGONKEEPER: PING E O DRAGÃO 
VP-2D 

Sessões às 15h00 e às 1710 de sábado e 
domingo 


THE WATCHERS: ELES VEEM TUDO - 


2D 
| Sessões às 19h20 e às 21h30 de sábado e 


domingo 


реса | 
TIT Museus 


MUSEUCARLOS MACHADO 

(DE IDE OUTUBRO A 31 DEMARCO) 
Terçaa domingo, das 10h00 às 18h00 
Sem interrupção рага almoço. 

Inclui feriados. Encerra às segundas. 


Visita sujeita a marcação 
prévia - 296209505 


. MUSEUHEBRAICOSAHAR 


HASSAMAIMDEPONTADELGADA- 
PORTASDOCÉU 

Segunda a Sexta, das 13h00 às 16h30 
MUSEUMILITAR 

DOSAÇORES 

De 2º aB* feira das 10h00 às 18h00 


| Sábadoe Domingo das 10h00 às 13h30 e 
| dasl4hOD às 18h00 
| Encerrado aos feriados 


. MUNICIPALDARIBEIRAGRANDE 


Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
— 


| Segunda asextadas COND às TOO 
| CASADOARCANO 
. RIBEIRAGRANDE 


Segunda asexta das 09h00 às 17h00 
EMIGRAÇÃO 


—. ACORIANA | 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 


ARQUIPÉLAGOCENTRODE ARTES 
CONTEMPORÂNEAS 


De terça a domingo das 10h00 às 18h00 
VULCÕES 


Atalhada, Rosário, 9580 Lagoa 
MUSEU DO TABACO DAMAIA 


| Desegundaasexta feira das 09h0 às 17h00: 
| sábadoàs |2h00e das 12h30 as 17h00 


CENTRO CULTURAL 
DACALOURALAGOA 

De 2.º feira a sábado das I0h30 às 12h30 
das 13h30ås 17h30 


Ф Sorte 


cielo de ae de junho (sorteio 45) 
H 20 35 43 46 +5 
EUROMILHÕES 

Sorteio de 04 de junho (sorteio 45) 
NÚMEROS: 6 7 9 14 43 
ESTRELAS: 3 4 

MILHÃO 

Sorteio de 31 de maio (sorteio 22) 


NÚMEROS: ZLQ 25235 


LOTARIA CLÁSSICA 
Sorteio de 03 de junho (semana 23) 
[Prémio 40391  €1.200.000,00 


Prémio 39344 1.200.000,00 
3ºPrémio 13720 € 60.000,00 


LOTARIAPOPULAR 
Sorteio de 06 de junho 
[Prémio 63617 
J*Prémio 54655 
3'Prémio 66032 
4ºPrémio 58539 


(semana 23) 

€ 50.000,00 
E 6.000,00 
€ 3.000,00 
€ 1.500,00 


DOCAMPO 

De 3* abºfeira das 09h00 às 12h30 
e das 14h00 às TThOQ; sábado 

e domingo das 14h00 às 17h00 
MUNICIPAL 
NESTORDESOUSA 

Encerrado para obras por tempo indeter- 
minado 

MUSEUDO TRIGO 

DA 

De 3 asexta das 09h00 às 17h00 
sábado, domingo e feriados 

das ПҺОО às 16h00 

MUSEU 


DELAGOA -AÇORES 

-Núcleo Museológico do Presépio; Nú- 
cleo Museológico do Caboucoe Nú- 
cleos Museológicos da Ribeira Chã 
(Arte SacraeEtnografia, Casa Museu 
Mariados Anjos Melo, Núcleo da Adega; 
Núcleo da Agricultura e Quintal Etno- 
gráfico) 

De 2 a6 feira das 09h30 às 13h00 

das 14h00 às 17h30 

Sábado, Domingoe Feriados: Encerrado 
-Casada Cultura Carlos César 

2º a 5" feira das 8h30 às 12h30 das 13h30 às 
17h00 

B*feira das Bh30 às 12h30 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
-Núcleo Museológico da Casa 

do Romeiro 

Visitas apenas por marcação prévia 
através do 296912 510 

ou museu(Dlagoa-acores.pt 

-Coleção Visitável da Matriz 

deLagoa 

De 3* aB* feira das 09h00 às 12h30 

das I3h30às 17h00 

Sábado, Domingoe Feriados: Encerrado 
-Tenda do Ferreiro Ferrador 

De 2º aD? feira das 14h30 às 18h00 
Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 


^ Passatempos 


Sudoku 
11849 


Completar 
agrelha de 
forma a que 
cada linha, cada 
colunae cada 
uma das caixas 
3x3 contenham 


| Grau de dificuldade fácil 


Grau de dificuldade médio 


todos os 
números de 1 a9. 


KRAZYDAD.COM 


Palavras cruzadas 


HORIZONTAIS. І Pequenaulceracao das 
mucosas. Fruta verde. 2 Pontodepartida 
doscarros, nocircoromano.Empreendeu. 
3. Amim Refastelar-se. 4.Plantarosácea 
de floresmiúdase brancas. 5. Depuro.Cam- 
peonato profissional norte-americano de 
basquetebol (sigla). Lamento. B.Estado de 
umacoisaquesedobrasobresimesma. 7. 
Sobre. Organização das Nações Unidas (s- 
gla). Nome próprio feminino. B. Exterior- 
mente(ant). 9. Jogodeazar queconsistena 
escolha de um conjunto deb números, sor- 
teados por um processo muito semelhante 
ao da lotaria. Outra coisa (ant). 10.Arremes- 
sa Dávida. 11. Grande leque usadonas ceri- 
máónias eclesiásticas. Guamecer de asas. 


1295 4 5 


шишин E 
mi 


TARÓLOGA 


TEL. 210 929 030 

SITE: www.mariahelena.pt 

EMAIL: mariahelena@mariahelena.pt 
BLOG: http://concultoriodeastrolo- 
gia.blogs.sapo.pt 

Facebook: www.facebook.com; 
MariaHelenaTV 


VERTICAIS: 1. O ponto maisalto.L etragre- 
gacorrespondenteaod. 2.Cheirode carne 
fresca (prov) Suf.diminutivo. 3.Ati.Conjun- 
to de formas musicais, surgidas nos anos 50, 
comgrandeimpacto na Juventude. Vanta- 
joso. 4.Pequeno átrio. Alémdisso. 5.Pref. 
queexprimeaideia dear, vento. Aspirar. D. 
Narigudo. 7.Frutodagotabeira.Sétimale- 
tradoalfabetogregocorrespondenteaoe 
longo dos latinos. 8.Bebidaalcoólica, pro- 
venienteda destilação do melaço. Azenha. 
9 Cruz de pano que se punha nos sambeni- 
tos. Indivisível Terceira vogal (pl). 10. Zum- 
be.Grandearara preta. 11. Substância azo- 
tada ecristalizada que é um dos principios 
imediatos daunna.Darasasa. 


6 7 8 9 10 11 


Horóscopo 


œ а Carneiro 21/03 а 20/04 
us Dedique o tempo livre às pes- 
spas que mais ama. 

sesofre de digestões dificeis, tome chá 
de Lúcia-lima. Conseguirá gerir a 
carteiracom sabedoria. 


- Touro 21/04 a 20/05 
& j É provável que tenha que ceder 
numadiscussão como seu par. 
Comamais peixe. Ajudaa combater o 
cansaço. Deverá fazer ajustes ao orça- 
mento para nào acumular dívidas. 


Gémeos 21/05 a 20/06 
ыз Dedique mais tempo à familia. 
Faca programas divertidos. Tendéncia 
para dores de cabeça. Vigie a tensão ar- 
terial Corte nas despesas. No poupar 
estã o ganho. 


i н Caranguejo 21/06 a 22/07 
Procure cultivar aharmonia e 
oromantismo na sua relação. Pode 
sentir-se cansada. Ganhe energia com 
bananae espinafres. No trabalho deve 
ser firme, justa e imparcial. 
y Leao 23/07 a 22/08 
iN Terátendência para isolar-se. 
Não o faça durante muito tempo. 
Se anda com queda de cabelo, coma 
mais passas e couves. 
Período bom para investir. 
Virgem 23/08 a 22/09 
СА Pode reencontrar um amigo. 


Juntos recordarão bons momentos. 


Para atenuar as olheiras reforce ocon- 
sumosoja. No trabalho evite dar ouvi- 
dos a terceiros. Confie mais em si. 


Sudoku 
Infantil 


Completar 
agrelha de 
formaa que | 
cada linha, cada 
coluna e cada 
uma das caixas 
3x3 contenham 
todos os | 
númerosde lab. | 


EA Balança 23/09а23/10 
| Antes de atirar-se de cabeça 
numarelação tente perceber se écor- 
respondida. Cuidado com possíveis pro- 
blemas de olhos. Coma mais cenouras. 
As suas finanças estão de boa saúde. 

—g Escorpião 24/10 а 21/11 

3 Teráoportunidade de assumir 

uma relação séria. Irá sentir-se erm ple- 
na forma. Sinal de que a boa alimenta- 
cão está adar frutos. 
Dia ótimo para trabalhar em equipa. 
— 2 Sagitário 22/1 а 20/12 
mas Procuresermais carinhosa. 
Evite desgostos amorosos. 
Sistema respiratório fragilizado. Afas- 
te-se de ambientes poluídos. Pode 
comprar um mimo para se animar. 


ANO ORIENTAL 
SEGUNDA-FEIRA, 10 DE JUNHO DE 2024 


Soluções 
SUDOKUS 11849 


JE Ty EUA) || Twee рй] JI I ‘оог йү 
Б тийүү "tumi g 1j mqm) | opnouag 

g рещ ‘әу 5 ES) оошуу Tri боа әр 

E EM) шпа г elija away SIVOLLNTA 
изү Ету [| Py VIV 0 тү viua] 

p exgapy g uy NINO uj; зелпе 

9 TW YEN 007) 5 ‘валос "є uedunday әң E 
повр wjar] т табу туу 1 CSIWILMOZIMOH 
A2WÜOWVI(M)*5WHAV ТМА 


" 4 Capricórnio 21/12 a 19/01 
- Faça umalmoço para reunir os 
familiares mais próximos. É importan- 
te fazer exames de rotina. Está perto de 
concluir um trabalho e atingir uma 
nova meta. Dêoseumelhor. 


МЭ Aquário  20/01a19/02 
ай Aja com prudéncia.O amor 
exige trabalho eempenho. 
Sejaoptimista. A vida leva-se melhor 
assim. Esforce-se por cumprir as 
tarefas que lhe destinaram. 


| Peixes 20/02 a 20/03 

= Todos temos defeitos. Respeite 
oseu par tal como ele é. Seja tolerante. 
Poderá sofrer de dores de cabeça. Tal- 
vez não ande a dormir osuficiente. 
Possibilidade de receber elogios. 
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“ENT "URSOS чм 
“ENTA CURSOS DISPONÍVEIS: ОМС CURSOS níver iv 


ESCOLA PROFISSIONAL os ANO LETIVO 


VILA FRANCA DO CAMPO СА 2025-2025 | 


TECNICO/A 
ESPECIALISTA EM CIBERSEGURANCA 


VEM 


ESPECIALISTA EM ANÁLISE LABORATORIAL | z : | 
À P E QUALIDADE ALIMENTAR ATE 30 JUNHO! ‚ 


Е A) (4 TÉCNICO/A DE MASSAGEM DE ESTÉTICA E BEM-ESTAR 


— TECNICO/A 


| COMERCIAL 
| — TÉCNICO/A 
| DE ANÁLISE LABORATORIAL 
| — ТЕСМІСО/А 
ШЕ DE INFORMÁTICA - SISTEMAS 


227 12 + INFORMAÇÕES EM 
INSCRIÇÕES 
até Julho www.enta.pt 


TECNICO/A 


(V TÉCNICO/A DE COMUNICAÇÃO E SERVIÇO DIGITAL 
(V TÉCNICO/A DE RESTAURANTE/BAR 
(И TÉCNICO/A DE COZINHA/PASTELARIA 


INSCRICAO ONLINE 
EZ k. Á [m) 


2024 


Ө) Estrada de 5. Gonçalo - Edificio INOVA 296 650 660 
Ponta Delgada 


Qo Estrada Real R/C, S/N 9680-108 
(9 296 583 920 Vila Franca do Campo 


© www .epvfc.com.pt 


- ^ Entre'em campo | 
-eom а noss зе eçao: 
. de precos baixos: 


q 
+ 
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Profissional Fs 


srande 


NORMAAÇORES 


DESDE 1984 
A CONTRIBUIR PARA O 
DESENVOLVIMENTO DOS AÇORES 


Como efetuar _ 
“Inscrição? 


Podes inscrever -te є 
“online в MW W ароптепог ге СОП 


 através do código QR abaixo 


Üu contacta-nos 

* por mail b eprgcursos(alapontenorte.com 
nos Servicos Administrativos da Escola 
Profissional da Ribeira Grande 


INICA 


'ACÀO DA CIDADE 


CAL j B 
A CUIDAR DE Ы NO COR 


Temos várias L ies um MP No Centro de Reabilitação da Ribela 


Grande os utentes tem acesso, nào sõa 


soluções para "m servicos de alta qualidade na área de 
, 1 Medicina Fisica e Reabilitação, más 

O atendimen m. TT Е 4 também a diversas especialidades, como 
m Neurologia, Ortopedia, Medicina Geral e 

Familiar, Nutrição, Psicologia, entre outras. 


calclinica 


O CRRG dà as boas vindas aos novos 
prestadores de servicos: 


Y; Dr. Sérgio Pinho, Dr. Cêsar Magro 


TLF: 296 629 643 e Dr. Duarte Calado. 


Geral: 913 017 755 calclinica@mail.telepac.pt 

965 093 275 / 965 093 243 | | à 
cal.rm.tac ü) gmail.com | | | | 

RM/TAC: 918 446 072 | Ps © | Dra. Diana Vaz de Medeiros. 

Fisioterapia: 967 318 426 fisioterapiacalclinica(ogmail.com 

913 016 384 caLjoanasilva@ gmail.com to 

Psiquiatra / Psicologia: c С с л саада А T 

915 346 242 | Rua Nossa Sra. Conceição, 91 

kas Avenida Infante D. Henrique, n°71 9600-568 RIBEIRA GRANDI 
neon то! 322 = Solmar Avenida Center, R/C, Loja 009 
Seguros: 967 318 291 9504-529 Ponta Delgada 
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Meteo& Tv 7 


MASS 


MANUTENCAO 
REPARACAO 
MULTIMARCA 


Q Estrada dos Portóes Vermelhos N20, 9560-450 Lagoa 


Cy AutoCentral 


“Q #Ч 960 170 96 250 40 65 


Vidros para nnm 
EURO REPAR 


CAA SERVI 


ES autoccentral E gmail.com Reboque 24H 


E www autoccentral com (f (6) oficina.autocentral 


m Ima A) „= Lua Nova Crescente Lua Cheia О. Minguante Nascer do 501 Рӧг do 501 

£^ PMA rdi 06/07 14/06 22/06 28/06 às 06h20 а 21h04 
Humidade prevista | Indice UVA Marés 
para hoje amanhã Efetivo de ontem B | Ноје Baixa-mar às 10:50 е 23:36 Amanhã Baixa-mar às 11:35 e 00:25 
72% 71% Previsto para hoje 8 Prela-mar às 04:52 е 17:11 Preia-mar às (05:38 e 17:58 
Grupo Ocidental Grupo Central Grupo Oriental 

EI 18/23 ' 16/22 16/22 
20 20 


Frente Frente Frente Isóbaras Alta 
Fria Quente Dclusa Estacionària Pressão 


49) Anticimex | CONTROLO DE PRAGAS 
A EMPRESA LÍDER NO CONTROLO DE PRAGAS 
А Pestkil e a Pestcontrol agora são Anticimex 


RATOS, BARATAS, PERCEVEJOS, FORMIGAS ETC 


ORÇAMENTOS GRÁTIS | 296 642 599 | 215 913 019 | www.anticimex.pt 
Canada Francisco Cabral n." 20, Arm. 6F. Livramento, 9500-604 Ponta Delgada 


RTP ACORES 

07:30 ZigZag 

08:00 BombDia Portugal 

08:00 Cerimónias Oficiais 10 de Junho 
12:00 RTP3/RTP Açores 

16:00 Notícias do Atlântico - Açores 
15:42 Peixe Fora d'Água 

17:08 Açores Hoje 

17:59 Amália-Gala do Centenário 
20:00 Telejornal Açores 

20:38 Conversas com Ciência 

21:47 Atlântida Madeira 

23:30 Telejornal Açores 

00:05 Bem-vindos a Beirais 


RTP 1 


05:00 Bom Dia Portugal 

08:00 Cerimónias Oficiais 10 de Junho 
11:59  JornaldaTarde 

13:15 HoraDa Sorte-Lotaria Clássica 
13:30 Portugal no Mundo - 10 de Junho 
16:30 Portugal em Direto 

18:15 OPrecoCerto 

18:59 Telejornal 

20:00 А Conspiração 

21:00 Joker 

22:15 OMardeCamões 

23:45 SWAT.:Forçade Intervenção 


RTP 1 


B 


Baia 
Pressão 


Períodos céu muito nublado com 
boas abertas. 

Vento sueste bonançoso (10/20 
km/h), enfraquecendo (05/10 km/h) 
para o fim do dia 

Mar de pequena vaga, tornando-se 
encrespado. 

Ondas leste de | metro, passando 
ao quadrante norte. 


MM 


Periodos céu muito nublado com 
boas abertas. 


Aguaceiros fracos e pouco frequentes. 


Vento leste fraco a bonançoso 
(05/20 km/h). 

Mar encrespado a de pequena vaga. 
Ondas nordeste de 1 metro. 


Bor = 


Periodos céu muito nublado com 
abertas. 

Aguaceiros fracos e pouco frequentes. 
Vento do quadrante Leste fraco a bo- 
nançoso (05/20 km/h). 

Mar encrespado a de pequena vaga. 
Опдаѕ nordeste de | metro. 


CAMARAS DEIVIGILANCIA"SEM MENSALIDADES ) 


| TECNOLOGIA E SEGURANÇA 


Relógios de Ponto' 


a | Sistemas de FECHADURAS ELETRÓNICAS 
~ 


А sua segurança сот toda a confiança! — — 


CERIMONIAS OFICIAIS 10 DE JUNHO 
Transmissão, em direto, das Cerimónias Solenes do Dia de Portugal, 
de Camões e das Comunidades Portuguesas. Este ano as comemora- 
ções do Dia de Portugal realizam-se em Pedrógão Grande, concelho 
fustigado pelos incêndios de 2017 e, mais tarde, em Coimbra. 


Ясого Oriental 


s-— A + — —— e = 


um nome de confiança 


RTP2 

06:00 ZigZag 

08:05 Campeonatos da Europa de 
Atletismo 

1:50 Escola Superior de 
Comunicação Social 

12:15 AFédosHomens 

12:50 Sociedade Civil 

13:50 Campeonato Nacional de 
Basquetebol 

16:00 ZigZag 

17:30 Campeonatos da Europa de 
Atletismo 

21:00 Jornal 2 

21:30 Hotelá Beira-Mar 


09:00 Ооіѕ 510 

1:58 ТМІ.Јогпаі 

13:15 ТМІ-Ет Сіта daHora 
14:00 ASentenca 

14:30 Goucha 

16:15 Big Brother XI: Ultima Hora 
18:00 Big Brother ХІ: Diário 
18:57 Jornal Nacional 

20:15 Big Brother XI: Especial 
20:45 Cacau 

21:45 FestaéFesta 


SIC 

00:00 Não Há Crise! As Anedotas 
do Rocha 

0135  Levanta-teeRi 

03:45 Passadeira Vermelha 

05:00 Edição da Manhã 

07:30 Alô Portugal 

09:00 Casa Feliz 

12:00 Primeiro Jornal 

13:45 Feriadão 

19:00  Jornal da Noite 

21:00 Senhora do Mar 

22:15 Papel Principal - À Vingança 

23:00 Papel Principal 


CINEMUNDO 


23:50 Atirar À Matar 

01:15 0s Órfãos De Brooklyn 
03:35 TheLoveless 

05:00 AMinhaGrande Noite 
06:40 Jardins Selvagens 

08:20 Sempre A Abrir 

10:00 Liga Da Justiça De Zack Snyder 
13:55 QOJuiz 

16:15 Stratton-Forcas Especiais 
17:50 UmUltimo Golpe 

18:30 Gran Torino 

21:30 Nomis 


Ler a revista “Açores” 
é ter semanalmente 


a sua disposição 
uma revista que fala de nós 


RADIO ACORES 


E: 


P 22 
altas 


4 


f IMÓVEL ow 
| AVALIAÇÃO | 
| ANTECIPADA 


FA -/MAX 


Reposição do 
servico militar 
nào é prioritário 


O Presidente da República consi- 
derou ontem que a reposição ou 
nào do serviço militar obrigatório 
não é questão prioritária e que o 
fundamental é a valorização dos 
recursos humanos das Forças Ar- 
madas. “(...)Entrar nessa dis- 
cussão é desviar para o lado e 
deixar de olhar e de dar foco e 
atenção ao mais importante, 
declarou Marcelo Rebelo de 
Sousa em Figueiró dos Vinhos, 
em resposta à comunicação so- 
cial, que lhe perguntou se era 
a favor ou não da reposição do 
serviço obrigatório. «Lusa/PF 


ERA 


тоат lk йк а. 


$22 mj2 2 = MA Ж 120 (ñ 


Moradia / REF. 093230323 337500€ 
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PSP registou mais de 24 mil furtos 
a casas entre 2020 e 2023 


A PSP registou mais de 24 mil cri- 
mes de furtos a casas entre 2020 
e 2023, adiantou ontem a forca 
deseguranca, que destacou tam- 
bém os 51.361 furtos em interior 
de automóveis. 

Em comunicado, a PSP indi- 
cou que nos últimos quatro anos 
houve 7.614 crimes de furto em 
interior de residência (sem ar- 
rombamento, escalamento ou 
chaves falsas) e 16.714 crimes de 
furtoa habitações com arromba- 
mento, escalamento ou chaves 
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falsas, o que se traduz num total 
de 24.328 crimes de furto a casas. 

Durante estes quatro anos fo- 
ram detidas 447 pessoas por 
furtar casas, enquanto os deti- 
dos por furto de automóveis as- 
cenderam a 952, perfazendo 
1.399 detenções. Se se conta- 
bilizarem ainda as 105 deten- 
ções efetuadas em flagrante de- 
lito por estes crimes (71 por 
furtos em interior de viatura e 
34 por furtos em residências) 
nos primeiros quatro meses de 
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2024. ototal ascende para1.504. 

“Além das detenções efetiva- 
das, entre 2020 e 2023, a PSP 
identificou 2.655 suspeitos da 
prática de furto em interior de re- 
sidência sem arrombamento, es- 
calamento ou chave falsa, 2.138 
suspeitos da prática de furto em 
interior de residência com ar- 
rombamento, escalamento ou 
chave falsa e 2.782 suspeitos da 
prática de furto em interior de 
viatura”, pode ler-se na nota di- 
vulgada. «Lusa 
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Pinheiro em 
Belém vai 
evocar tragédia 
dos incêndios 


Marcelo Rebelo de Sousa afirmou 
ontem que vai deixar plantado 
um pinheiro no Palácio de Belém 
para que os presidentes da Re- 
pública que lhe sucederem no 
cargo nunca esqueçam a tragédia 
dos incêndios florestais de 2017. 

Esta ideia foi transmitida pelo 
chefe de Estado num almoço no 
ambito das comemorações do 
Dia de Portugal, Camões e das 
Comunidades Portuguesas, em 
Castanheira de Pera, com au- 
tarcas dos concelhos atingidos 
pelos incêndios florestais de 
2017, sobretudo dos distritos de 
Leiria e Coimbra. 

Perante os jornalistas, Marce- 
lo Rebelo de Sousa explicou de- 
pois o objetivo da ideia de levar 
um pequeno pinheiro desta zona 
do interior do distrito de Leiria 
para que cresca no Palácio de Be- 
lém, em Lisboa. "Ofereceram-me 
um pinheiro ainda da madeira 
de 2017, portanto, renascido a 
partir do incéndio desse ano. E 
embora nós saibamos que deve 
ser feito um esforço - e está a ser 
feito para em muitos casos ter es- 
pécies que ardam menos -, isto 
simbolicamente quer dizer ose- 
guinte: Quem quer que seja Pre- 
sidente da República e esteja no 
Palácio de Belém, vai ter numa 
posição central a evocação dos 
incêndios de 2017”, declarou. 
No total, mais de cem pessoas 
morreram nos incêndios de 
2017 em Portugal. «Lusa 


Pirotecnia não autorizada 
causou 16 feridos 


A Câmara de São João da Ma- 
deira condenou ontem “vee- 
mentemente o ato ilícito e irres- 
ponsável" de uso não autorizado 
de pirotecnia numa festa, no sá- 
bado à noite, no recinto da Cida- 
de Jardim que causou 16 feridos. 

Em comunicado, aquela au- 
tarquia do distrito de Aveiro in- 
forma que “foram de imediato 
desenvolvidas diligências pelas 
autoridades para apuramento 
das responsabilidades”. 

No sábado à noite, a explosão 
de um engenho pirotécnico cau- 


sou 16 feridos, trés dos quais li- 
geiros, durante a festa “Cidade no 
Jardim”, organizada pela Câma- 
ra Municipal de São João da Ma- 
deira e que está a decorrer desde 
quinta-feira até hoje. 

"A todos, a autarquia deseja 
rápida recuperação, conde- 
nando veementemente o ato ili- 
cito e irresponsável de que fo- 
ram vitimas, informando que 
foram de imediato desenvolvi- 
das diligências pelas autorida- 
des para apuramento das res- 
ponsabilidades”, lé-se.«tusa 


